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a Mes�uinhez �o Govêrno
(Reportagem de SILVEIRA LENZI) dades integraâoras de uma

I
tiva do Estado, o Projeto de

d
sociedade, na faina diária origem governamental, que

Proíessôres O ensino primário e secundário, unidos em de ministrar conhecimentos dispõe sôbre a instituição do

defesa das suas justas reivindicaç
..

ões -----<.,O Projeto _ LeI' de orlo_
,

educacior�_ais, aos que jamais Quadro Especial do Magis-
se furtarao de serem o es- tério --de Santa Catarina des-

gem aovel'námental, fere os interêsses dos magistrados, e as .su- pêlho das condições cultu- membrado do Quadro de
l:! rais de um povo. Um país Funcionários 'Públicos do

cessivas modificações por que está passando, contrariam os inte- sem educação; sem cultura, é 'Poder Executivo. Deseja o

re�sses da classe - O Professor ganha. miséria pelo seu grande sinônimo. de atraso de sub- govêrno do Estado, agrupard�Asenyolvlm�nto , de. subser- os membros do magistério
'trabalho e dedicação -,A campanha visa a incutir nos. deputa- viencia, de mcapaclaade. público, em Quadro Especial,

_ _

d P
. . - dando-lhes, legislação pró-

dos a nao aprovaçao o rojeto, ora em tramitação na Assem- o MOTIVO pria, de acôrdo com o tipo

bIéia Legislativa,
/'

Encontra-se em tramita- ��éa!�v��ag:�o ��. e��r����
UN�AO DA CLASSE '

,

'1-
,.' ção na Assembléia Legisla- teúdo do Projeto-Lei,

.

em

Objetivando r:unir � c)as�e para a defesa .de ínterês- ANO XLVI - O MAIS AN'rIGO DIARIO DE SANTA CATARINA _ N.o 1 3 7 5 3

ses urgentes, segunda-teíra, as 20 horas, realízou-se no .
,

....
_

, ,

'

, .

salão Nóbre do Grupo Escolar São José, mais uma mag­

nânima e concorrida Assembléia dos professores do ensí­

na primário e secundário" orientados pelo seu' orgão re-'

r�sentativo, a Associação Cultural dos Professores de

����:1:::�j:f�::;r���:;tfJf����:f�:'�;� ·L!!!!!!!!!!!!��!!!!�::�!!!!!!!!!!!!��!!!!!!!!!!!!!!!!�!·:!l!@:t!t:l:t!ll�I���J!Jtende pelos dias, mêses e anos.

Na realidade, são os pro- ,çóes sadias ..
de uma Nação. DIRETOR: RUBENS DE AaRUDA RAMOS _:_ GERENTE: DOMINGOS F. DE AQUINO

fessores, a pedra angular, a Constituem:se os �ormar�s -------------...,,-.---------------------.-
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"

A CAMPANHA
O professorado, "grande

fôrça sem saber o seu' va­

lor", como citou o Prof Ma­
noel Coelho, está unido' e
com o firme propósito de
"perder a sua antiga timi­
dez", como bradou a Pro­
fessora Ilda Dutra dos An­
íos, a fim de conseguir o que
realmente lhe é de direito.
Desejam os incansáveis

mestres que os projetos al­
tamente, contrários aos seus

interesses, e que de maneira
alguma \vêm sanar as difi-,
culdades dos professõres na

sua espinhosa carreira, não,
sejam aprovadas pelo Poder
Legislativo. Para isto, está
sendo elaborado um mani­
festo d9s.,professôres de, San­
ta Catarina, que devera ser

enviado aos senhores depu­
tados.
Nesta cartada, 'está em

jôgo � sorte dos oito mil pro­
fessores .de nosso Éstado. O
interior já está se agitando,
e os contálos pela impren­
sa falada e escrita, estão le­
vantando os ânimos, numa
verdadeira cruzada. Como
nos afiançaram alguns pro­
fessôres, a classe está dispos­
ta a tudo. Procuram os re­

médios' para a cura do mal
que os aflige há muito tem­
po.

seus sucessivos artigos, en­
contram os professôres, ma-.

. séria fartamente lesiva aos
interêsses da classe. E o

pior, é que ultimamente, o

referido Projeto, tomou,mo­
dificações descabidas, que
vieram agravar ainda mais a

situação. Quer dízer., do an­

tigo ante-projeto, que não
era tão ruinzinho, fizeram
um monstrengo, que fere
frontalmente a Constituição
Federal. (A propósito. leia o

tópico "'Saudação ao M;agis­
tério Prímárlo", publícado
em outro local desta edi­
ção) .

Nestas alterações, t?ram
insertos _ diversos paragra­
tos, que além de colocar os

professores catedráticos em

situação não merecida, cria
novos cargos de baíxíssíma
remuneração, e que somente
virão agravar a situação pa­
ra as promoções de mestres
que .labutam há mais de 20
anos .. Vê-se na criação des­
tes novos cargos, ,um pro­
cesso típícamente eleitorei­
ro, aliciador de secretários,
para um próximo pleito elei­
toral.
No Projeto das tabelas de

aumento para o magistério,
o acréscimo é diminuto
(10%), 'não satisfazendo as
reais e' merecidas necessída­
des dos mestres.

'

,

no

Apálpa-se perfeitamente, a
pressão que o govêrno está
exercendo contra certos pro-

.
fessôres. Ameaças de re­

moção, perseguições, estão
sendo usadas contra os mais
esclarecidos e os que lutam
pelo bem estar da classe,

�

Apesar de tudo, os prores­
sôres estão unidos, e "a, lu­
ta não cessará enquanto não
estivermos integrados em

nossos direitos", disse-nos
um professor, \

A VISITA DE lOTT AOI PSD ��

I í, ,�",' ", ':;·�Z�,�;,·, '�;.,=�i3

AMARAL PEIXOTO: "Daremos ao go.vêr-
"

.

de V. Excia., nosso apôio·leal- e franco"
.

I
'

RIO 24 (V,A,) _ o marechal pronunciOU um ligeiro disc-atSC!, quanto a sala e os corredores es., Amaral peixoto, presidente do fazer um novo Govêrno de paz, de

Telx'eira Lott foi oficialmente 're. precedido de doís outros: um do tavam repletos de assistentes, que PSD. Disse que a visita do Ma. justíça e de liberdade.

cebldo no PSD coino candidato do Sr. Ranieri Mazzili e, outro d-o Sr. ovacionaram dem.oradamente o rechai-io partido não se revestia "Desde longo tempo, os dois

partido à presidência da Repú. Amaral peixoto, À mesa, estavam candidato à sua' chegada. de uma mera cortezia. Mal'echais se encontraram. Dutra

todos os chefes pessedistas en , O prfmeíro a falar foi o Sr. --;'OonvidâmQ.lo depois que seu foi instrutor de Lott, que recebeu
blica, '

nome foi índícade como candidato d,o mestre um livro com significa.
à Convenção Nacional do PSD. tíva dedicatória".

Iau�apã,.o' ao Manistério Primár io ;�i�=B:�����i�� �:{���:�f��:�����;s� D. comum '�"o 00•• sr.•"ou, e no vízmno Snb-D"'"w
_ -:: V. U para a vitória 'do ç_andidato, a fim ferência do eleitorado, Disse que

,

�... ... .eb t d
'

d' t t
- Osvaldo de passos Machado, pre_ do Estreito, mormente agora que

,ss:::s:�:�::tft=!�!���: ���s��;;;�i;�����·"I ;'��i�!l;�7��§��� ;;�:�i�l�f�l�t�;:;��� ;I:�f2��:����:;�:{�� �::.� .� ':�:� .:
íessôres ca1:.ediáticos do Instituto de E,ducação . e í:ºl�gio E�t��·

,

,mo ardor com que em 1955 !,le; tit�ir., um períga à Constituição,' p�ra 1!-�a rj!u;nião dia 26 do c�_ pelo menos, um representante de

, - � gemes o Sr. Juscelino Kubitichek, Ao cQntrário, >
os ��'eside�tes (mili_ rente, às 20 horas, no Clube 15 de catIa entidade de Assistência ii

�()�:_I?;i�S� r���,.!�V�t� ������ypç��,;O�O �tli.��e�3�}l��!M�, 1)1�-:,r ,_: d:lt���o��u�qu�,,::�t�1W;-;��W'az:.�s1'lt7:!�'��m1U'O,:�o-à�ra.�a 'iW J1íe&nio'r-P�r�"
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glster16 ilf1marl,O eatarinense, o. noss.Q ª6raço de sQhdat;e(taf:1'e e ahaP�." '; � ,

,

-i . "nais", ' ; nome, a 'fIm de se tratar (10 pro.,
.

FPolis., 23 de novembro de 1959

de estínlu-lo.'
' 1

,I

-',

'(Cont. na última página) blema da mendic�ncla em Floria-' BENTO A. VIEIRA
Disse em �éguida, _o -,sr. Amaral' ,

•

dias, e;:������:::::f!��:::o�':!��c�:�:���a:!en�: ff�)��:;;,g�:::=�Fi ftl�EU�1 � TI8T�8jDj, �tNTt
.

�jTl�I�1
coragem, lançar' entre nós, a discórdia tentando, por boatos, de- atender às tradições do partido.

"IIM,r�N��� I 11N,D�181' ,D� f�sunir nrotessóres primaristas e. secundaristas. E( há quem faça Tudo, isto deveria ser feito para a I(
.r conquista da' emanctpaçgo econõ,

crer aos menos avisados, que os pro,jetos de le,i, ora em tramita.· - mjc� 11\ Brasil no combate' ao
. sllbdesenv,olvimento. F

•

(

"
\

ção na Assembléi�l Législativa, e' que a todos nós dizem respeito, "Dentro em brev,e _ prosseguiu -[mponentes solenidades
�

I" d
'

t'
,

d" N d - vão reu�ir_se"\nio �io os pres!. 'marcarão. hoje, em todo o

seriaul favoráveis aos e enlentos .

o nlagls 'erlo secun arlO� a a dentes 'dos Diretórios' Regionais do Est�do barriga'-ve.rde.,'o
'

fe-

disso. No pro]'eto do,s Est,atutos, refeito insolitamente à lÍltimà ' PSD e muitos outrOs iíderes para
riado estadual, 'instituido pe-

�
sagrá_lo c,omo candidato do maiõr loDecreto-Lei de 22 de julho

. hora, {'onfita, por eiemplo, que o Lente não poderá ministrar partido". de 1938, que assinala o Dia

d , d'
, . "

O
•

t Conclulu/Ô"Sr, Amaral peixoto de Santa Catarina, a virgem

'mais. e �uar�enta au as e.xtraor, . mar18,s por mes•• , ra, o prOle o mártir padroeira de nossa
_ ,

as suas palavras, anunciando o ,

d b enclmentos VISa entre outras' discurso do Sr. Ranieri Mazzili terra. De nobre linhagem,
que Ispoe 80, re as carreIras e os V ,

..., No seu discurso quase tão bre. Catarina nasceu em Alexan-

coisas, criar In.ais cinquenta e nove cargos de professôres secun- � ve quanto -o dO Sr. Amaral peixo. dria, no Egyto, já no fim do
. 'sééulo terceiro. ,Começando

da'rl'os (quarenta ,realmente. novo,s e dezenove que, sobraram, da- to, disse o presidente da Ciimara a instruir-se nas ciências
_ ,que se considerava. honrado' com o

I
'.

't '" 1 t '" d d E I N rm I d M fra') e fato de ter sido escolhido para ,ex_ contemporâneas, dotada que
qUe e esqulsI o "ISO amen o os a sco a o a e a era de rara inteligência, a

pressar as boas vindas dos �sse_

as auI'as para essas non�eaço"'es so' poderiam ser arrancadas do,s princesa sobressaiu-se entre
distas a,o Marechal Lott. os seus mestres, tocada por

profess'o"r"'s efetivos por concurso de títulos e provas, segundo Elogiou muito a atitude do Mi. um influ�o sobrenatural.
" nistro da Guerra no 11 de novem. Sua vida caracterizou-se

',prescteve a Constituição dos Es'tados Unidos do Brasil. E como bro. Afirmou que essa conduta era
por uma constante e heroica

um dos exemplos mai1i altos de luta em prol do Cristianismo,
nenhum dos três projetos v,os conferem qualquer vantagem, há nossa História por tantos tão mal preocupando seriamente o

'd d 'd interpretado.. Mas seu verdadeiro Imperador Mav.l'mill·ano. De-, p
,

:1--pr'ofesso"'res 'de ensI'no secu-n a'rio que terão re UZI os seus pro- t'
""

,

mo IVO e SUa verdadeira nobreza seficandeou-se" a perseguição
, CIPa'.

'

',()ao
'

, ventos -em cêrca de seis mil cruzeiros mensais. Isto numa época iam aos pollcos sendo reconhecidos, contra Catarina que, ,pes-
'

pois naquele momento pesou SÔ_ I t d

,

em ql.1e chegamos ao ápice de uma catastrófica inflação.
"

bre os ombros de um homem as �?� �ten eibl�oman OU uma

XXIIIQuanto a vocês, reconhece_mos que o caso é ainda mais ma�:se�:::e�espoon;��!�:etott l�d��s afNgso�6�, CO;!i:�s d::: I
, ., crEldi�a!_ a Prin.cesa l?erante I ..' ,

grave. Com- os normalistas beirando o salário mínimo e os regio- I !:::r dee f:::�d�c::::;e:e�:;o�c::; a opmlao publlca. Alem de

I '

b dI
,

d t" '1 cruzeI'ros a classe giram' muitas"crítica; próprias n.ão se deix8rr vencer, Cata- Há 28 anos, na Diocese de terizada por constante luta
nalistas perce en O pOUCO maIS e res mI '

,. . t ., rma converteu os .seus �on- I Bérgamo, Itália, nascia, na "em pról da m.aior grandeza

d f'
".

f' d
'

'a rificada de tôdas �
das ocasiões em que um homem vai tendores a� Cnstiamsmo data que hoje transcorre, do imenso rebanho .de Cris-

OS pro c!;sores prImarIQS Ica sen o. a maIS s c
.

mudar o curso histórico dos acon. que, em segUlda foram con� Ângelo José Roncalli, que' to que hoje o tem como seu

as que existem' no Estado, E isso em troca de duríssimas seisi,ho- tecynentos. denados ao martfr1o. mais tarde viria a ser o Su- sábio Pastor e condutor dos
"

I
"M,uitas razões encontra em sua

J 1
. IMdPERATRtIZ"d mo Pontífice Papa João mais clarividentes.

ras de trabalhos diários (quatro na ê'scola I_,e duas, pe o mCl).OS, consciência um homem que ,por U gan O que, ornan o-r., XXIII, em substituição ao
ela seguia. É essa a garantia que sua esposa como Impera' ,

em casa), na tarefa ciclópica de procurar obter a educação inte- o MareChal Henrique Batista Tel_ triz, conseguiria vencer ; mesqueclvel Papa Pio XII.

I 'd t
�d

,'" xeira Lott oferece a.o 6rasil em resistência de Catarina, o Incentivador, pleno de en-

gra , en1 te'rras catarlnenses, e o a uma gera�ao." ••
qualquer'-- pôsto� acima de quais_ Imperador Maxiníiliano no- tusiasmo e da mais fervoro-

'1\'-SI'"",', pelo resflPl'to que\' tem,os a todos voc.es,.e prlnCI- quer ambições e interêsses". vamente fracassou, conde- <:a fé, � o Chefe Supremo da
., UI .1:"- Acrescentou o Sr. Ranieri Maz. nando-a à flagelação' e à ,Igreja' Católica Apostólica

,

"palb�.cnte em homenagem à memória de, nossas:prImeIras mes- zili que hoje em !lia ós seus pró· tortura, e ta.mbem ao supli- Romana, em todo o mundo,
>/I

d t d d prios adversários políticos já co. cio da rod;a, com um sinal da Ação Católica, Núncio

tras, aquelas que noS alfabetizaram e �clm� e u � nos e uca,- .

meçam a reconhecer_lhe os méri. da cruz, esfacelou,-se a roda Apostólico em Paris, amigo
, I f" t VImos trazer t,!)s. E pergu�ou que golpe fôra do suplicio. íntimo, de

.

Aquiles Ratti,
raIU para a luta conSCIente pe o que oss� JUS o, '

-

aquêle dado por dois homens (Lott Maximiliano decidiu, por mais! tarde Pio XI, Patrlar-

, lhes 110SS0 ca.lor,oso abraço. Se]'a qu.al for o resultado que tenha- e Nereu) para entregar o poder fim, mandar decapitá-la, en- ca de 'Veneza, João XXIII

Ih 1 logo depois a um candidato já tregando CatarIna sua alma tem tõda a sua vida carac-

mos dessa tentativa difícil pela obtenção de um me or ugar ao eleito? Declarou que Lott era um pura_ a Deus. Seus res1!os
,

l-.
.,., de tro da militar que sempre fôra s.oldado e mortais tiveram sepulturà no

'sol, luta que encetamos cOllscÍentes de nos:sa posIçao, n. tirara sempre o -primeiro lugar em Mosteiro do Monte Sinai,

socI'edade C. da democracia, o impor,Um.te será que ate o flm es-_ todos Os cursos. Atingira o Mi. IBEiE-AsSOCIA-SE
d nistério da Guerra que é o mais

tejamos coesos, sinceramente unidos, pois é sempre uma ver a- alto pasto do Exército, para ver_ ÀS FESTAS
. -

F
-

RÇA
'se env.olvid-o num! turbilhão de A

.

de que só A UNIAO FAZ A O .."
i _, acontecimentos, poliíticos aos quais que�S;;6j:���?:OdOà� E!i:���

A ... s. P'I'ofesso"res: - Osvaldo Ferreira de Melo, Aldo Joao sempre se mostrara avêsso. assinalam o Dia de Santa
'"

_\. I Mas -:- disse - êle sempre fôra

Nunes Eglê Malheiros Miguel, Paulo lVIichels, Emanoel Pau o um legalista, desde o Contestado
Catarina, nossa Padroei:r;a,

,

A 'b I N até os dias atuais. Ainda agora
O IRsti�uto BrllliikEstades

Peluso JaIme Carpes de OliveÍl:a, Linhares Koning, 111 a u-
candidato, fêz questão de condi: U9i OS suspendeu tgdo o seu

,

B
. programa para esta data.

nAS Pl'I'es, J,oaquim Madeira Neves, Hélio Barreto, Jo�o atlsta cionar sua candidatura à ,manu_ Assim, não haverá as au-
1-- tenção das normas legais. I

.

t b f i
Luft Nildo SeU Sueli Bittencour-t, Mafalda M. Sprimgmartn" Fêz a seguir a comparação en. D��������; D�:çi� d� '��:
'Phd·l'·�O J'O'se" Bos.c'o, NTI'lson Pau,l.o, ,Ida Boa;baid,' -Brina, Osva,!dor tDreto MDa!:eohal,,Lott e � lVare,ç'hal titutó Brasil':'I\;sta'dQs Unidos

"" _

li ra, lsse que o PSDi"fôra bus_
.

a sessão:: cinen1:atográfica qú'e
. Ja�qu�sl Alvaro Bouson, Rodolfina Moellmann, ,Dimas Rosa.

, ;:;t:r;!:::!;:" d�u:g::;:,mpa�: teria lugar logo mais à noite,

."��.;'�"'\'�';?"U'f"F""'�,
..."v.<x�••xs".X'n..."

',..
"... .

,
às 21l "'''''"'...

. !
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A sorte está lançada. '.Ca­
be ao povo e aos senhores.
deputados, julgarem com
quem está a razão. Os pro­
fessôres estão em nossas ca­
sas ,diáriamente, por inter­
médio das crianças que re­

cebem os seus ensinamentos,
dêles dependem a formação
destas e de outras gerações,
nós; o povo, estamos com
êles.

MENDICÂNCIA, EM· FLO!RIANÓPOLlS '

E ESTREITO

para onde f0ram condlizidos
por'Monges daquele Mostei­
ro.

O Estado mereceu a honra
do I1-ome 'da heróica PriIicesa
Santa Cat.arina, Virgem e

Mártir, que. no dia de hoje,
rende as mais piedosas ho­
ménagens cristãs àquela que,
em vida, elevou, flagelada e

torturada pelos inimigos de
Deus, a sua alma. para. o

Infinito, rogando pelos pe­

cadores,�empunhando
com

her.oism a bandeira'aa fé.
MISS E PROCISSÃ0
De a�ôr,do com a praxe

estabelecida e a pied,ade dos
fieis, celebra-se hoje, fe'riado

, estadual, a festividade de

Santa 'Cátarina,. V i r g e m

Mártir Padroeira da Arqui­
diocese e do Estad�,
Iniciando as comemora­

ções, será celebrada Solene
Missa Pontifical na Catedral
Metropolitana. A tarde, para
a qual 'estão sendo convida­
dos todos os fieis, entidades
e instituições ,católicas. da
capital, terá lugar a gran­
diosa ,Procissão. pelas prin­
cipais rij,as da cidade.

I

A população católica de
Santa Catarina, na data em

qu� comemora, com ihtenso
júbilo o Dia de sua Padroei­
ra e o aniversário rlatalicio
de João XXIII, envia, ao Su­
mo Pontífice, ,as suas mais

Lá das b'�ndas de Grão pará respe.�tosas homenagens.
tem.nos chegad,o notícias tristes '

--......---------.........

, sôbre! a fiscalização ,estadual ali

o
..

E I de peias redondezas exercida:
,

"

'·"5'.'. ·,8 OUm '()bserv�dor incógnito da

seCl'eta�ia da 'Fazenda qÍ1;? por'
Iii fizesse :';indicânci�s, conse. Send,o 'o dia de lWje c�nsagra.
guiria. fartd material para um r do a Santa Catarina padroeira

inquérito ou para um aumento de 'nosso' 'EstadO, como fazemos

todos os a.nos, não daremos ,ex.

pediente em n-ossas Redação e

Oficinas, motiv' rque não cir_

cularemos ando' 'a

fazê�lo, S 'p'.tóx
'

�xta.feira-� .,' .,

, ,

Filho de modestos campo­
l1eses, de gestos amplos e

simples, voz firme, bondosa e

sonorosa, o Sumo Pontífice
,guia serenamente, como in­
vulgar Tímomliro; ,a, Barca
de 'São Pedro, conduzindo-a,
una e piedosa, pelo 'caminho
da verdadeira e única Paz: a

de Deus.

das rendas do Tesouro, em de_

trimênto do aumento de rendas

pessoais, , ,

As provas 'por cert'o, não vem .

, aq_ui para a reda�ão� ,M.as ,estão
lá e.' .����� cu�ta conseguí_:la�\'.",

,_.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Gragdiosa ,Soire'alcom inicio as 22'heras ::,��_�.1a._�� -li!�� li!-_ ..-_ -�.,._ _ T&-_la"''''''' 'a _ _.
, -

OSVALDO MEI,O VrSITA DO PRfff'I-MENDIGOS: NOVA TENTATIVA PARA EVITá-LOS
- Cada vêz mais a Cidade é procurada peÍos mendigos que TO ADe BAIRROS D'ÁQUÉM E D'ALÉM MAR'vêm do continente e. até mesmo de cidades do interior, pa-

J �,'
ra aumentar a leva dos pedintes. E DISTRITOS O eb a'te" a's " II' ,&;j, �'-- Cu

Entre êstes,. vemos pessôas, principalmente mulheres, 1'1 US '31 a's;� , 'df ......,...1
moças, demonstrando possuirem saúde para o trabalho o rV�i�!

\ I '

,', . :: ,'; r o{
'

..que carregando crianças inocentes ao cóló, para �over à O Governador de Florianó- Entre u'a multidão de coisas agradáveis em Florianó- Em suma,. concorda-se que os serviços q� tranport�
piedade dos doadores de e�m�las, ainda são portadoras de

.

polis 'visitará os bairros ': polis que um recém-chegado 'e ,r.ecém-estab21::cido indiví- coletivo de passageiros, em Florianópolis, é algo, que 'a c1-
documen�os passados por. delegados, escrivães de polícia, distr�tos, todos os sábadbs, duo encontra é o serviço de transportes cQletiv:_os, Par::t dade pode se envaidecer, e qUe Jsto deva. funcionar como,

.

e jU.zt;,'l de paz, provando sua miserabilidªde. ouvindo o povo, cOnstatando qu'em passou longo .tempo se martirizando nos ônibus do incentivo aos seus proprietários para que saibam man.ter
ESSa! liberalidade de documentos' ás credenciam a pe- suas necessidades, observan- Rio de Janerro; qs· transportes motori�ados' de Ii'lorianópo a aprqvação do povo péla realização de que são autôres.

dlrem pelas ruas, praças, cafés e casas de comércio, trans- do obras em aridamento, etc, tis são qualquer coisa paradisíaca. Recentemente parece ter-se' a,brto uma campanha pa-
.for::nando, FlorianópOlis numa verdadeira, méca. O sr. Osvaldo Machado,: .kf���lt�"*'\'*",,�·, ,,�.' :,'a dilatação do horário de funcionamento dos ônibus. Há

Há até me�mo, mulheres que pedem emprestado os fi- ::ujo quinquênio governa-'
. Os trocadores não amarrotam a dignidade dos· passa- razões perfeitamente ponderáveis. alegadas pelos indivi":

lhos de outras pessôas para reforçarem o pedi.chório. mental .se iniciou a 15 de No- Jeiros com impropérios. São delicados meninos que prefê- duos de vocação mais pronunciadamente noturna. As ra-
.

As pobres criancinhas, ao CÓlo, sem serem. convenien- I'embro, .imbuídô do espírito ,'2m esmagar as oédulas que'lhes damos e as espremem no zões correspondêm' a uma necessl,dade real para muitos,
temente alimentadas, mal tratadas, expostas ao rigôres de atacar de frente, os pro-' {undo de sacolinhas de couro. 'Até (hoje não conseguí en- e, logo, suas exigências têm que ser consideradas. Acreditó
do/tempo, são as vitimas inocentes; carecendo mais das blema,i" do '.M�l1icipi�,· não' �ontrar um mais inteligente que soubesse revelar senso de' '�ue estejam séndo estudada�p�los proprietárIos da em­

atençq�s çie. z:ossas,' .autdridades, para que as �e�uardem a,penas do chàmado' . centro orgàhização' e respeito ao cruzeiro, que pudesse modificar prêsa) que,' naturalrÍiente, se interssarão, caso também te-'
dessa eXPbslçao traglCa. Bem sabemos, das dlficuldades da Capital, eOh1d" de todos os (, erradO''''hábito de fazer' nas notas monetárias um mon·· nham benefícios com a medida pretendida. Caso não, não'
que existem por tôda a parte e reconhecemos a miséria quadrantes' da teyra de cuja; "c de resídu� i�pí'estável como 'q�eril arremessa do�únie�- adiantatá rt)clamaçõés e pedidos.
que var pof aí. n,'dIT).inistração está á testa. os obsoletos numa' cêsta de p�pel de um mambembe es

Recon'hecemos, também, no meio .de tudo Js,so, o sen- Em contacto com ·a gente :rit6rio. Todavia, o mais impOl\tante, êles fazem. Tratam
tido da eXl?loração que move muitas criaturas que pode- simples de tôdas as latitude5 os passageiros como sêres humanos, qualidade que já me­

riam trabalhar e não o fazem porque não querem. Anúri- da metrópole 'barriga-verde, rece um aumento de ordenado, se é que isto não vá ferir o'
cio� n�s jornais, soli.c�tam empregadas domésticas pagando terá elementos para melhor interesses dos proprietárias das emprêsas.
bem. aquilatar de suas reivindic:;t-

Alegam não atenderem pÕl'que têm filhos. Para tanto
�xiste a créche e as empregadas domésticas que'querem
ganhar para se'u sustento, du:rante as horas de· trabalho.
pode0 qeixar os filhos aos cuidados dessa Instituicão. O
pedir, porém, é mai.s fácil, tornando-se mesmo um hábito

Há malandros que. mandam pãra a rua mulher e fi­
lhos pedirem esmóIa enquanto ficamLem casa de papo pa­
ra o ar; esperando o re��ltado da féria da dia ...

(:ita-se uma mendiga que empresta dinheiro a juros
Outros que possuem' pequenas ca�as alugadas no conti··
nente.

Deptre os· chama,dos mendigos, quais, afinal e o qUi'
':,calmente 'necessita? Ficanws sem saber e dando, muitas
V'i}�es estamos concorrendo para aumentar essa indústria
i�ue aumenta dia a dia, porque para muitQs, o pedir esmo­
l.l,S li comércio; indústria� e hábito.

Segundo estamos informados, uma reunião vai haver
(lo l'f'p:'e�cntantes de tÔdas as assoçiaçõ,és,. casa pias, Cai­
:.:à ele Esmolas e de outras instituições de cáridade para
venUbr o' assunto, desde que tôdas elas distribuem dinhei­
ro, mantimentos, roupas, enxovais ,etc., a inúmeros neces'­

dtados. Acontece que recebem. e voltam a pedir pelas ruas.

,O.' roblema é 'velho, comum, sabemos.
'O cp_so ê, que a mençj,ieancia progride e �ma solução
tlút+�a ainda' não foi tõmada.
\" .. I,
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Para allmoçar_oe jantar bem, depois de sua �I
casa, QUERENCIA PALACE HOTEL fi

ANIVERSARIOS momento para o outro se, impôs,
SR. JOSE C. DE' ANDRADA,'1 Já pela maté,ria contida, já por

Com satisfação registramos na' sua bela feiçãO, ao público cata.,

rinense.
efeméride de hoje,' o transcurso

de mais um aniversário natalício

do sr. José C. de Andarda, runcío
nário dOS. COrTeios e Telegrafas

nesta Capital. s-

As . felicitações de O ESTADO

por estes e po\- outros motivos,
�ue 03 tornam connecíotssímoe

II� os nossos meios estamos cer,
, _"..

tos serão 'nesta tão grata opor.
, \

tun ídade alvos de apreço e rego.,
"

.

FAZEM ANOS HOJE

zíjo,

Os de O ESTADO, assocíando.,

se às

alvos
,

homenagens de que forem

formulam votos de pere
_ sr. Luiz Henriques Fernandes

da Rosa

sr. Adi Catarinens.e d� Silva

sr, Vital' Fontes

nes felicidades.

=. Ma�ro Linhares
sr. Neleon Am,i,fi
81'. Carlos Albe,rto Sirydakis
sr. Luiz' Càl'los Santiago
sr. �ley "da Si1�a. Mills
sr. Nadír !'lUva
sr .Francisco' xavier'Med·eiros
srta. Iara "QuelUZ
sr. -Eatefan,o, M. Savas
sr. ,Francisco ,Leils Assunção

) .

. sr. Norberto Rhil
srta. Laura Cardoso t
sr, José �\lfredQ 'Beír�o
srta. llc� de Senar pereira

Valente

"

srts, Idelfisa Samos.

sr Francisco Barreto
• I

srta. Eloisa Bon�sls
sr. Ruy Hoffmann

,',

_ srta. Olga Brust, "

Fernando CIo, Luz_ sr. 'Luiz

paiva

_ Jovem Jane Hermann

FARÃO ANOS �M��HÃ
PASCHOAL E NICOLAU APOS·

TOLO

Com' imensa alegria noticiamos,
na data de hoJe,; o trancurso de

mais um natallclo dos Jovens Ni­

colau e paschoal APóstolo,' filhos
do saudoso sr. APóstolo paschoal

e dz sua exma esposa dona Anas_

ATUAuZA'CAO DE
SALÁRIO�

,

A Prefeitura Municipal de

Florianópo�is estuda um pla­
no que permita a atualízaçâo
progressiva do pagamento do
seu pessoaã. Trata-se de pro­
vidêri'cia de cuja oportunida­
de nãp_ ser� ,pr�ciso tece�maiorés

. co.�entár10s, por,..
quanto. se�. evidencia por si.
sô:' I ,

••

�. r:'

tacía Apóstolo.

Os natallciantes, ex díretores do

SUPLEMENTO LITERARIQ DE

O ESTADO de há muito vem se
, ,

dtsttrigutndo ,no mundo lit�rário
catal'In2nSe tendo forjado com sa.

,

crificos imensos mas nãO O&>4!lesanl
., .

, I

maram, o aparecimento da ,ne_.

vista L:TORAL, orgão qU�, de um

excedendo as expectativas, com ponderadas pala­
vras" propôs-se a trabalhar e lutar mais; em, be­
nefício do ·povo 'Gaúcho: Concitou a colaboração
dos votantes oposítores, para "uma dissecação

. construtíva'v dos atos seus e de seu govêrno. Não
mandou flôres aos inimigos, xrtas também não lhes
poupou as tentativas de humünação e constrari- •

-gímentos, semeadas pela imprensa falada e 'escri­
ta: Aliás, contra a imprensa portoalegrense, con­

denou a "onda" de usarem os últimos aconteci­
mentos políticos, de maneira sensacionalista e de­
turpadora" instigando a' desordem públíea I e for:-'
mando um ambiente de ínsubordínaçâo no'Estado
sulino. Disse.mesmo o Governador, que era sabe­
dor das incompreensões e exploração desta sua

atitude, . mas que não poderia deixar. de comentar
uma coisa' que muito sentia e tinha necessidade
de desabafar,

I Deu. ainda o Governador, i3ri�lla, satisfações
pela dança de' seu secretariado, afirmando que à
atitude dos seus colaboradores m!Üs dil..etos, foi a

I mais despreendida possível - e nisto não ficaram
I '

quebrados os seus laçar; de am�zade, estima e par-
tidarismo, deixando-c à vontade para atender os

reclarnçs magnânimos dos .habítantes 'do Rio
Grande. Num apanhado geral, comentou o Gover­
nador sulino, o PTB' saiu vencedor, pois conquis­
tou maior número de prefeituras 'que esperava (97
das 146, se não nos enganamos)Çé a legenda par­
tidária, foi substanciosamente dcrescida, na Capi­
tal e no interior.

. ,Atendemos, que o pleito último no Rio. Gran­
de dó' SuJ, rói 'UUl dos maiores acontecimentos po­
líticos do país.' Para' lá, estiveram voltadas as

atenções de tôdas a coímeías políticas dos grandes
centros e, do interior brasíleíro. A nosso vêr, o' que,
houve no vizinho Estado, fOi a contrariedaçle de
uma !canctidatura imposta Por :.p� ::fI11inO.ri�, ,por.
um). cúpula.' O resultado de Pô,tto Alegre, foi uma
demonstração própria das instituições democráti­
cas, O candidato opositor, tambem é trabalhista,

" e foi eifito pelos votos trabalhist�s. Qut;m ganhou
com isto, foi a !!oncepção trabalhista, foram as

Irinãos, filhos, espôsa, noras, netos e sobrinhos convÍ- manifestações livres de um alto e politizado pen-
-dam os parentes e pessõas amigas para assistire'm à

miS-!�
s�mento trabalhista, que congrega a maioria do

sa de 40 .dias
'

que mand�úrÍ celebrar em' sufrágio. da alma . � povo' gaúcho.
do' seu inesquecível irmão pai espôso sôgro' avô. e tio.'· 'Tirando a prova dos nove, b PTB foi' o :vence-.

, ,.) .' '.' ( .
, ) /

MIGUEL ATHERINOS, na Igreja Ortodoxo São Nicolau no
.

i ,dor, o PTB, revoltado contra ôs métodos já supe-
.
jia ,�� da, corrente (d0mingo), às io horas. li & r�dos. São

�corrênc�as, próprias,
.

de uma agremia-
,. Antecipadamente,. agradecem a todos os que compa-!� çao que esta em crlse de crescimentp.

.

recerern a êsse- ato de fé. N-1l/56 ',mssn%s�� �'!,;.",� ,s!"'�1l-��!Ê""'+?'!i!1J5-

\ h ,..,..%,%s· SSSSSSSSSSSS, \S·SY;SS%g,S%S%����
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.

03 choféres não andam efetÍlando competições. São
JL,ciplinados pelo horário, que lhes permite esperar al­
:uns retaraatários, ou mesmo alguns folgadões de' modo

, "

,ue mantém a tninquilidade. de todos e expressam o valor
ia delicadesa e· senso filosófico de atitude de quem sabe

júe uni mÍ!1Uto não é o últiino ou de que a prE!ssa é inimi­
;a ela perfeição. Num exame de psico-diagnóstico, topós
uussáriam no teste de emotividade. Não são motoris1las

neuróticos, como O,s representantes,' cariocas responsáveis
élela arguta observação, definidora, feita pelo Barão de
Itararé: "Náo atravesse �gora, o motorista já nos viu!"

r .

O prêço das passagens parece não constituir proble-
ma" pam os passageiros, pelo menos não se nota recla­

mações repetidas. Não posso dizer se é elevado ou reduzi­
do, porquanto isto é questão de opinião pessoaJ, em fun­

cão do quanto se ganha mensalmente, e, principalmente,
�m fl,mção do quantd se gos'ta do dinheiro, isto. é, em fun-

çáo de nosso variável gráu de miserabilidade. Os ônibus "até às tantas" poçlerão ser

Se achar Que 'é elevado, adotarei outras soluções,'e verdade provável.
al1dl1l'ei à pé," tipo de comportamento que encerra possi- Florianópolis é uma cidade encantadora,
bi!idade de, no futuro, vencermOs a corrida de Sãó Silves- dade.
tl'e em São Paulo. 'No Rio seria pràticamente impossível Florianópolis é u'a MetróPole� é falar
Rdotar-se tal saIucão (que rio fundo.' é de protesto), p01'- '::hares,
qu:q1to é �aL: P�1'1gG30 a�dar à pé do que de l�otaçfL�, h/em

,icomo as cllstancHl,s no RlO possuem outras dlmensoes.

\

Florianópolis, Quarta-feira, 25 de novembro de 1959

-

"

Está marcado para o dia 3 pró_ solenidades, acontecerj; uma reu , receu em sua .resídgneía um ele..

Hoje dia de Santa Catarina
I ,

{criado Est,ádual prestamos nome.,

nagem :'à" Pá'droelra do Estado em
,

,

���ene e tradic!onal Procíssgo

xímo o casamento da srua, Maria nlão dançante nos salões do Que_ gante lanche a suas c�legas do

(;urso Norma( '.Eugenia Vasconcelos Taulois, com rêncla palacl!
o dr; Emanuel Campos Filho.

I
x x x

x x X'

Dia 28 sábaào, o Clube Doze (O Tenente Alveur 'Nunes, está
estará funcionando com uma aní., eírculando com

-

um "blg" caro _

x x x

parabens seu moço pelo apuradomaaa soirée

A elegante srta. Nice, está cír.,

cularido no Rio

gosto. x x Xx x x

Modas:

Voltará a reinar o rustg o bar.

dado. SCeu reino atrnge às mu .

lheres elegantes

x x x

Os te'cidos xadrez muito opor _

x x x
.

. )
A srta. Nadja Maria Daux, ofe

tunas na moda do vet,ão.
bém os' "pois" as listras

, ,

tampados em flores

os es

� x x

parabens ao ptoprietário das

"Casas Yola.nda" pela sua nova

loj a a rua Felipe Schmidt-

x x x

Muito festejado no último sái
bado, o aniversário da, elegante
srta Milene , Lebarbenchon

Cumprimenta.mos

felicitações

com votos de

x X X'

O dr. Walter Wan,derley, será
Parantto da Turma do Curso O I' h" t ..

• .
.

.

C lC e nos mos ra o Barmann n.p 1 da cídade..que e

ClasslC.o do ColégiO C�tarinense. 10 sr. "Sá;': Sá, é o moço que prepara os melhores cock-taís
Os rormandos realízargo outras no Bàr do QU{lrência Palace.

VISITAS AO PRE­
FEITO DE FLORIA�
N·ÓPOUS

Missa de 40 dias

SSSS$SS%%SSSSS%%%%S%%%SSSSS%SSSSS%%%%S%%%%',

'''A COLUMBIA COMPANHIA NACIONAL DE
SEGUROS DE VIDA E RAMOS ELEMENTARES,
tendo tido conhecimento da morte do seu' segura­
do pela Apólice de Seguro de Vida n.o 9:787/Sr. Es­
meraldino Antonio- Sampáío, que residia em Tu-

. barão, nêste 'Estado, conviqa ds filhos do mesmo, J
�

na qualidaqe que são de beneficiário� dO,
referido

Iseruro; a forneç-erem Ia documentação. necessária, ..

para receber'em a respeétiva indenizàção,;po val:ôr
.

de Cr$ 20.000,00 (VINTE MIL C1WZE+R.oS')".
�SSSS���%SS%%%· XX�%%%%��%%%���:��

o sr. Osvaldo Machado re­

cebeu em seu Gabinete a vi­
sita do dep'utado .estadu# Le­
cian Slowinski, com quem
manteve cordial e demorada

palestra, sõbre assuntos do
1nterêsse da administração.
Estiveram, . talllbém, com o

Governádor de F,loriánópolis,
convidan-do-o para a festa,d·::')
colação de gràu, as 'riorma­
listas do Instituto de Educa­
ção Di,as Velho.

MIGUEL A.THERINOS

çõe!> mais imediatas.

,

, CO�VITE
� Di:!'eç,;; o pl'Dfesoras e alunas

j 1. Escola profissional Feminina

'Dr. Jm'.fP Lacerda" tem o prazer

..te convidar o p01Ul de Florianó_

)Oli,\ prrra a Exposição de Tra_

nlhos 1'\![:1nliaiS, a reajizar se nos

jias 27, 23 C 29 de novembro

p"óximosdas 14 às 20 horas.

VIAJA�TE -""VALE
ITAJAf

{

La1:lOratório Americapo tem
vaga'. Exige-se curso secun­

dário co�pleto - Idade: 23
). 30 anos.

Idoneidade comprovada.
Ca rtas com fotografia para
C' :lÍ;m, Posta! n, 894 - CURI­
TIBA. N-llj61

r
j " .. :,,! ,."

?' IIIIT.... ,

,. IUJI "TUI. DJ,UJ. • .:.uITa

i

�Silvei"8, Lenzl
EVOLUÇõES 'Í'RABALHISTA�'

Sexta-feira à noite, ocupando o microfone de
uma das emíssôras da Capital gaúcha, o Gover­
nador Leonel Brizolla, pronunciou a esperada pa­
lestra, que para muitos teria um cunho de satisfa­
ção de derrota ,e para outras, o esperado repto de
contendor desbaratado.

'Assim não aconteceu. O Governador Brizolla

·Somente acho contraproducente que determinados de­
fensores das causas públicas utilizem-se de argumentos
:rue não se enquadram àa realidades dos fatos.

Oportunamente ouví u mcomentário por' uma rádio
iocal. O rádio é uma invenção cujo maior méritó reside
na possibilidade de o desligarmos quando ouvimos boba­
�em. d rádio deveria ser utilizado por indivíduos sensatos
) não por falsos conhecedores de 'problemas, aind,a que se­

jam inteiramente honestoc. Por uma �ue&tão de teimosia.
Juví o programa até o final, na dôce e infantil esperança
ie ouvir algo esclarecedor e r!lfional. O homem insistIa
f)n1 que os horários precisam ser mais penetrantes, até a.

LUiidrugada, porquanto, Florianópoli§ é u'a :Metrópole. Se
há veracidade no fato de que os horári0s precisam ser

mais dilatados, isto constitui uma entidade distintà, com­
)letamente, da alegação de· que Florilhlópolis.é u'a Metró­
)ole. Jsto não é simplesmente gostar de mais de uma ci­
dade. E' tapear os incautos, é forçar uma realidade; é re­

velar vulgaridade mental, é desconhecer a própria cidade
'em que m�ra, é confundir 3ilhos com 'bugalhos, é proferir
asneiras.

úteis, é uma

é outra ver - I

p�los calca-

FERNANDO' LA.G9
',. ;"

I
'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Amâ�cio, na projeção do Sacopá e num 'episódio ;da�'.•
tinU:1<}ão d� ultima Pag.)

100m' a conhecida ogeriza de

cha_1
a,té incorporara ao rrtua; das rea, treinamento 'com os nomes de "AI ',quando chegasse. Não dizia o nome propósito. Eatava cumprindo 01'_ s�a entrada no "hanga�.

(COn B 11
", ,

" qUO pe:tenc, u ao l'as, I teaubriand pelos flgurinqs' do pro , tas a oratória da "caixa de 'sabão" bel'to Tores" ,e 'Silv'eira Ma�tins". da pessoa que Chateaubfi�rid re., dens do dr. Assis dizia, À:mâncio aceitou minha ponde.,

gIoZlll: tran5pare�e daJ fotografias
I tocolo, representavam um peque.:. prestigiada pelos usos do grande Um descendente de Gru,par da comendara, F�lava �lmplesmente' jrísensíveí às i�t�rterên(;;as de ração e aC:tlmOu-se, desconflooo,

o qU
tenente, Bandeira

e das de.,
no pulmão para o respiradouro (, Winston Churchil. Isto é subia Silvei'!'a Martins creio no "filho do patrono" e não di_ pessoas categorizadas inclusive ofi ainda de que não tivesse cumpri

dO e1(· 1
ld alte" "

que mes.,
,'"

ses não é de mo e a

-I dos democratas desejosos de uma' ele mesmo _muitas vezes em caí., mo um dos seus filhos era o ad; zia mais nada, ciais da FAB, o -Amâncio procu , do: as ,ordens dOI dr. Assis. Só
clare.Qo dna' t

"
I 'I

)1Ir s convicção dos que, cO,n e "

demonstraçgo dos �seus sennmên, xotes qU,e eram levados pelos em., vogado da parte contráFia num Eis que chega o dr, Alb�rto raya afastar o 'dr,' Alberto To�res, mais tarde" 'quando o dr. Cha_
,

deira ,e ,druh9ue. sce}ta_'l' toa, de lnconfórmismo com, a si. pregados do serviço de bar Se, proceso judicial em Je d Torres Filho na época um d08 ?ilho a todo o custo. teaubriand abraçou o filho de
r9Jll Ban , ,. , ,

j t" .
.. �,' ,\ '. .

,

q o r., ,

III � Sua cpnde�ação" CO�Cl "us li; tU_Íl.Çãó.
. �'"�' bem que, naqueíê+fempo o dr. Assis contendta. Em v�z de falar diretores da panair,; de�ois par., 'Ligando 03 fatos, porql\e o

I Alberto Tones o ,"filhO' do pa.,
)11

JIIãO sei S� Rode�ém�os ,,�u,vl��r" �
AEsis não gostava muito de apa. .comígo , para afastar da cerímanta lamentar e Secretário de Estado ,\mâncio não revelava sua mtsago i trono", foi q";e o" "l\.mâncio res,

sinceridade de �T:!nól'}� 'pa' s�t\ �E;�colh�d?S os 'n,o�l!s, dQs,,:patr�_ récer nas fotografias dando mes se lá fosse e o advogado -Silvei no Rio de Janeiro. Era o filho do ,el1fi�Uei que as determinações pirou ànviado.
da

. da batall'la por' um Ino., tr fi
'

'. '

'h t 'd .

i' t.
'

,'"
" '

f it Invicçao
hOS en \e as guras marc_..n: es a.i- mo nstru"ões e proibi rido que 08 ra Martins o dr. Chateaubriand patrono de um dos ,aviões que iam, 'leriam sido eitas para ev ar a

:nte. APasar das justírtcatrvas nOSSa vida púbÍlca no �âsadÔ, �o discursos publteados ci:)I�servas��m I fez .a 1'eco�endaçã0 ao Amâncio. I ser __ batizadOs, conservando � no- presença do advogado Silveir� Coube.me a tarefa de desfazer

de que a "Dlise_en"scene" Jornal1. Império ou na Repúbl1ca, o se.u' �s elo,,:ios que os oradores teciam I POiS eram os aviões. O À�,âI)': me ínstgn s do soci"logo � es,ta-l Martins. E�tre� em ,ação, exp}l I � equívoco, o 'que realizei a con ,

tlca se destinava a impedir a parfU protestava..se a um deriva; a sua pesoa e à sua obra sem, cio guardou a determínaçgo a seu I dista sem pa, cando a sttuação a A_mâncio. Foi

I
tento sem que o proprto dr. ,AssiS

aÇãO dOS grupOS de pressão ín.te., tlvo para as qUeiXaS, contidas pa, pre recomendando que se �desta_ modo e veio me perguntar se o Avisei o AmãnciCl Então assís, ii Só
como obtive' sua rendiçã0 . 'óubesse do incidente. -

rlssados arn nãO reabriT o preces, los orgãos oficiais da censura [or., 'casse a 'figura do Ministro 'Salga-; filho do p�trono Já tinha

Chega-I
ti a cena ,incrivel' de ver o A Nen: sei c�Íno ele não praticou I E é aquele Amâncio que eu

Se duvidando do verda; nalistica radí f" i E d Fllh 'i i l' i t b d j f t s d j i'
il fic!'· ,e o on ca. ra 1:!m o o, a quem fizera presiden do. Era cedo e havia pou.ca gente. mâncio quere� impedir a entrada m::t 01' v o enc a an e a o stina a ve o agora nas o p os ama s,

��ro espírito de esc01h_a do ca_ pequeno pru'lamento ao ar l,ivre, te da Campanha. Amâncio insistiu e pediu.me que I do €Ir. Alberto Torres Filho. Enão 1 dccisão cl� dr., Alberto Torres �i_1 f�lando muito, quando falava

JIlinlÍO. como dizia Chateaubriand, 'que Iam ser batizados dois aviões de lhe mostras� o filho do patrono I havia que mo demovesse do seu lho de nao aCCltar a proibição €le, tao pouco.

aflnal de contas, foi

o POVO de Flarianópo-

B'O"L'"
I

S'AS D'E" 'ES,TUDOS
apresenta'ção, ,dõs - atestados

lis, por seus represen-
.

"ele frequência' e aproveitá.-
tantes decreta e eu mento, 'passados, p,elo diret9l.'
n 'ono a seguinte Lei'

'
,

' do estabelecimento.' ;,
sa CI -,' p

a

t d L
•

I d 'C,.. M
a a I I V

'

as senes iniciais. jj

mentp C!' !,araíba pllora servl,ço �e rOJe O e eí apresen a o a amara: unuapa' pe o erea"', Art. 3.0 _:_ Fica fixado em
� Lo - Fica fi�ada a im ..

,..
"_}

gqarda pessoal do jornalista Assla Att., LO _ Aos estudantes II partância de Cr$ 5.000,00 pa- ,

'd ali Psd'
a

ad d ci?coenta (50) O número,.de ".a O valor mI'nl'mo anual d'"Chateaubriand quando vim a
que revelarem vocação e ca- Dr I on razere e aprova o por UD8nlml ,a e ,_ . "

(;" d bolsas de estudo a que se re-
cada boAlsa concedI'dacon)lece_,o há .l,1ps ,q�.inze ou ,9_ pacidade para os cursos ,pro- a seis (6) em estabeleciIp.en- PRftJE,TO DE ,LEI M.O 45u fere a presente le.i, dis,tribui-I '." 2.0 _ A boAlsa ,se'ra' pag"Zlsseis anos pass!!<dOS. fissionais, técnicos ou' supe- to de ensino oficialequipara..·, ,.-

o dr. Assis '(que era como cha. riores, poderão ser concedi- do ou reconhecido, que pe:ç- seus representantes legais, de vidos ao candidato, indepen-
das ent�e os candIdatos, para diretamente pela Prefeitura

't
"

t d' d t t d t :, d os segumtes ramos de ensi-
ao estabelecl'mento de e-nsI'nomavamos, nos "Associados" o no· .das bôlsas de estudo, se pro- mita acesso aos referidos :ms ear os �eus es u os; en emen e e ranSIa o,

tável jornalista e homem de e� !varem: Icursos; ,

e) :prova "'e qu,e resI'de no

produzidos os efeitos leg.ais.' !10�NSINO SUPERIOR,
quando se tratar de anuidade

presa h�je embaixador, dr. ASsi�' aI} aprovação e,pl exames ti Art. 2.0 - Havendo neces-
.. í escolar e diretamente ao·res-

Chat�aubriand) tivera' umas com_ de admissãô. óu concurso de c) laudo da Junta Médica município há 5 anos ou mais; sictade de seleção o cr,it�rio
DlreIto 3

ponsável pelo bolsista' quan-
. s loNa renovaça�o

"
�

d boAlsa ,Farmácia e Odontologia 3
do -se tratar de auxI'II'O o',,,Pl!cações resultantes de levlanda. habilitação em cursos que da Assistência MuniCIpal, � .

- para a concessao a ..

I d b·l d'd to 'f·t t 'd I
Ciências Econômicas .... 3 pensa�o'.des de uma companheira. Acon. assim exige a legislação vi- provando não sofrer de mo - anua a o sa, o can 1 a sera 61 o a raves os resu -

d· t e tI'f' I t d' ( t ) bt'd
' Serviço Social,.......... 3

A t 7 E' dtecera mesmo uma cena de pugl_ gente, com nota não irifel,"ior léstia infecto-contagiosa, in- evera apresen ar o c r 1-
_

a os n� as o 1 os nos
U

. r. .0 -
, cass� a a

lUat!!, seguilia de disparos de ar_ a (6), em se tratando de ma- curável ou repugnante, e ter cado de promoção, com mé- exaIhes de admissão ou con- :a�:O!��r��':������ �;�ii�:
3

bôlsa/de estudo se o' benefi­
ma de fogà, durante uma cerlmô- trícula inicial', capacidade física, vacinação dia exigida para admissão ç curso de h·abilitaçã(\l. ciado perder o :;tno por. causa

siona�s, técnicos ou Supe-;-
Dia de "batlsma" de um dos b) frequência, com àpro- anti-variólica e quitação es- frequência mínima de 75%. riores' não existentes no de ,reprovação culpável, não

aviões 'da Companhia Nacional de veitamento _ mediante cer-
I colar;' 1, § 2.0 - Num e nQutro ca- Parágrafo Unico -'- A bôl-

Estado de Santa Catari-
podendo requerê-la nos anos

AVlllção em�reendida pelo llustre tificádo de aprovação final, I d) impossibilidade, por si, so, os do�umentos apresen�a- sa-de estudo deverá ser con-
na ''-'. . . . •. .. . . . 5' I::;�guintes.

jOrnalls;a.
\ cuja média- não seja inferior ou seus progenitores, ou :por dos à Pr,efeitura serão devol- ,c,editla, de prefe�ência, para

ENSINO SECUNDARIO
Art. 3.0 Fica a' Prefeitura

Apareceu entãO 'o Amãncio.-......-------...:..------------------
------- --,----- ..------- -

Ginásio. Clássico ou Cien-. Municipal obrigada a publi-
Acompanhava o dr. Assis para to. P'refelalu'ra MunlaClapat' de) Fio, rlaano'poll·s tífico ' 10 �ar, b.�nualdme�tte da relação
dos os lados e morava mesmo na Comercial Básico e Tec. de

as o sas e -,,<S bl o conce:-
sua residência num belo palace_ C t bTd d 1

fJidas, especificando: nOlpe
te da Avenid� Atlâ�tiC�.

.

n'EPABTAMENTO ,'DA FAZENDA' Il��u:tr��l �:Si��' :: : : :'::: 1� d� bOISlistad rebs�dl�neia, ifilia-PO} Isto mesmo dada a minha '

P
"

f
" ,

F'
' çao, va or a o sa, reg me e

aragra o UnICO - icam'
-

.'
Situação de repo;ter do "Dillrio aSRegu"adas as at

.

b"l
' estabelecImento que frequen-

Movimento da Tesouraria, em 21 de,novembro de 1959 .,
UI r. ualS O sa'i

tará. 'jda Noite" e d' "O Jornal", com'
-1a: co�c.edldas, desde que os- !

a responsabllidade dos aconteci_ benE'flçlados qbtenham as Art. 9.0 _ A despêsa com
III t 1- Saldo do dia 20 (em caixa) Cr$ 1.463.177,90, .

I
'

en os Campanhia, de Av a_
I

notas mInimas ex�gidas. a exefução d�sta lei corre,rá
Ção estava sempre com o Amãn. Art. 4.0 - As bolsas de es- a conta da dotação própriaCio.' Mas o que me chamava a a_

. R E C E 'B I M E N TOS P A G A M E N TOS tudo deve.rão ser concedidas, II que o orçamento determinar.
tenção era o seu mutismo, acom_

-

RÊCEITA ORÇAME�TA.RIA DESPÊSA ORÇAMENTARIA pre,ferenczalmente, aos filhos Art. 10.0 _ Esta lei entra-
Panhado de um sorriso indescifra ) de funcionários da P-refeitu- rá em vigor a partir de 1.0
Ve!. Era jovem, e mas 'e corpo' já Arrecadação Cr$, 12.554,50 Educação Pública Cr$ 2.495,00 f,ra dé acôrdo c?m. os artigos I de janeiro de 1960, ressalvado
era quase como' hoje mostram as Depositantes de dinheiro 5.236,10 Saúde Pública' \\ 2.600,00 1.519 e 1.520, mClSO IV 'do c dispôsto no parágrafO úni":
fotografias, acentuadamente gor_

• , Serviços Industriais \ 2.900,00 Código Munic�pal. e aos can- ,'o do art. 3.0. ' ,

,do, meio' pesadão. Devia ser va_ Servo de Utiliçiade PÍlblica 13.800,00 didatos residentes no inte- Art. 11.0 Revogam-se as
lente mas não 'contava br�vatas. Encargos Diversos -' 14.210,00 rior do Município com direi- L1isposições em contrario.
Não �e poderia perceber nll8 bre. Lei.398 Dec. 42 13.100,00 to a internato ou' pensão, ês- Prefeitura Municipal, de
ves conversas seu pDeparo intrlec- Balanço"- 1.431.863,50 tes respeitados o art. 1.0 e F'lorianópolis '

..........•••.•

tual. Sei que se dedicou ao estudo
.

respectivos parágrafOS da PREFEITO MUNICIPAL
da Pil9�agem, chegandO mesmo a Cr$I1.480.968,50 Cr$ 1.480.968,50 'presente lei·. SEQRETARIO GERAL
brevetar_se.

-

.... Art. 5.0 - As bôlsas que 'Publicada a presente Lei
" DISC�IM.r.NAÇAO DOS SALDOS

, • \ incluirem internato ou pen- na Diretoria de Administra-
I':' , ,� •

s�o, som�nte poderao ser, cão aos 23 dias do mês de se-

concedidas aos
-

candidato-s tembro do ane' de mil nove-'
,que residirem- em local afas- II �entos,.e cin,coenta e nove.

tado dQ e,stabelecimento de Di!'etór de Administração
ensino pretendido, cuja, Joco-

'

Secretaria da Câmara Mu­

moção e transhorte dificulte I nicipal, em 23 de setembro
a freq,uência àsl aulas. I de 1959.

f
'

Art. 6.0 - A bôlsa de" es- VISTO
tudo, ) requerida ao' Prefeito (as) Baldlcero

I

'Municipal e 'concedida por
decreto, será paga em duas as)

prestaçõ�s, iguais ,,�ediante

porque,
tentada há uns qu�tro, �nos. sem

05 estardalhaços de "agora, ames.

lIIa revisãO. Dirigiu_a um crimi­

nallsta de grande po.rte, um dos

JIlllls DotáveiS advogados do f,õre

dO Rio, o ,dr. Serrano Neves. Não

p;oduziU efeito. E _as testemunhas

que toram chamadas a depor na

revisãO Intentada, isto é, na sua

ParJlçãO gÚiadas por um 'lO_
pre • ,

nbecedor de Direito p�nal, como

serrano Neves, são ainda, a esta!

altura, as melhores qU� d�fllam t
sob o comando de T,enorio, pOlij

estss outras, reçrutadas na pOlicia I,da central do Brasll, estãO dando

por páUS e por pedras, não di�n.
do mais do que revelaram à re. I

rt8liem da revista e até mesmo I
desllzand0 quanto ao que" J� ,

,

baviam declaradO' sab\!f;'
Uma delas e exatamente a que

,

surgiu CODl mais destaque nas fo_

tOI d' "O Cruzeiro" .foi Amâncio

, (JãO Amâncio dos Santo.).'
Não p!etendo entrar na apura;­

cão da II'archa do processo. Esti.

maria Illesmo que o ex·t,enellte

8andeira saísse bem da l,evisão

reconhe�jda a '''' a ,inocência res_
,

t�urada RS S'las _honras na car_

re!ra: desanuviada. a consciência
,

de tOrl03 quanto às penas que
vem sofrendo: Cabe ao juiz 'h pa.,
Ilvra, depois de .feitas I;Is provas.

Quero falar de Amânçio, CUJ8

expreseão fj�icamente os anos não

modlficaram muito n,aquele�olTillO
i

'

""
........ "...

,� .. .>
-

� "l

gmático que- tatItli":'e "�l'��
a,

,�dmira_me encontrá_lo i!'íi'vol"
',I

�do numa situaÇão --a que &6 se

chega quando se é' extrovertido eu

bcq\lirroto, como teria Ilda o �.

sonagem Joventlno. porque o,
Amâncio é caladão.

Não sei se ele teria vindo dlretll�

De uma feita o dr. Assis pro_
,

gramou a Incorporação de dois

aviões à frota da CO,mpanhia Na­

cional de Aviação - os "batis.

Illos", como diziamos na área do
I "

"hangar" da Aeronautica, no CfI-

labouço. Essas solenidades eram

concorridíssimas. O país eltava

\sob a ditadura. ii> DIP não. deixa_
, \

va que os jornais falassem de cer_

as assuntos .Nesta,,; condições as
" 'r ,

erimônias de batismos de aviões,

l

3

partilham
do

do ,mesmo
� encontame.nt,CY

(

querer bem e; ,'.naturalmente,'mesmo

do mesmo maço

•

uma trodiçbQ
de, bom' gôslo

CIA. DE CIGARROS'
SOUZA CIRUZ ,.

I

\

'",,-'.

H·aa.4.4.Á,

Cr$- 1.431.863,50
18.146,00

Na tesouraria ::- .. '. '

, . , ' ...•.... �'.

Em lBancos , , ,
.

,
,

Cr$ 1.450.009,50

Prefeitur1a dp MunicípiO de Floria!lópolis, em 21 de NoVembr? de 1959.1

),
M. C. DE FREITAS

Chefe Servo Contrôle

�ISTO
MARIO U}BO Presidente

FRii:DERICO BOTELHO T esouFeiro
Diretor,

)

/ Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Quarta-:leira;' 25' dê riovembrq de 1959
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EDITORA "O EsTADO" LIDA. . l_lA__ -.---..;.,-------------�-- ...

O'.64tiUlrJ. '�Indi,caõur Profissional:
�[\ �,",;. '"v:, �'l'" �'b", & .... lI6._ .. .... •• _ .; .e

ORA. E�E. B. ,BARROS
CLlNI.CÁ DE CRIANÇAS

'Consultório • Rell14iDel.

A', HerclUo LI12 USA apto ,

Rua Conselheiro Mafra, 160

Telefone 3022 - Cxa. Postal 139

Enderç_ço Telegráfico ESTADO

,,'LOIUANOI'OLlS

ORA. ,EVA B. SCHWEIDSON BICHLER
CUNICA DE SEN.HORAS E CRIANÇAS

. Especialista em molésttaj, de anus e recto,

-(ratamento de hemorroidas, fistulas. etc,
Ci;rur.i'�a anal

Ccr.runíca a mudança de seu Consultório junto á sua

r.is idênc ia na Rua Durval Melquiades de Sousa 54
r----" ,

DIRETOR
Rubens de Arruda Ramos

G E R E-N T E

Domingos Fernandes de Aquino
!

R E O A 'f O R E' S
Osvaldo Mello - Flávio Alberto de Amorim - André

Nilo Tadasco - Pedro Paulo Macbado - Zu ry Macha­

do - Paulo da Costa Ramos."

COLABORADORES
Prof. Ba ore iros Filho - Dr. Oswaldo ROidrigues Cabral
_ Dr. Alci(les Abreu - Prof: êa'rlos da Costa Pereir-a -

Prof. Othon d'Eça - Major Ildefonso Juvena] - Prof.

�'Ian(\elito de Orn ellas _:, Dr. Milton. Leite da Costa -

Dr. Ruben Costa --:- Pro'!'. A . .- Seixas Netto - Walter

Lange - Dr. Acyr Pinto da Luz. -;- Acy Cabral 'I'eíye -

Doralécio Soares - Dr. Fontoura Rey - Ilrnar Carva iho
- Ferilardo Souto Maior.

Consulta0

8el:unda à 6.a-felr.

da. 15 .. 17 bora.

fel. - 2914

J (OMUNICACÃO.

- .

,

O ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA E PROCURADORiA
por seus advogados, ANTONIO GRILLO, AUGUSTO WOLF,
EMANOEL CAM"OS e MÁRCIO COLLAÇO, comunica que,
na intenção de atender-melhor e oferecer mais comodida­
de aOS' clientes, ampliou suas instalações, mudando-se pa-
ra o seguinte' enâerêço:

'

/

Rua Jerônimo Coelho, 1 - 1.0 andar­
salas 9 e 10 - Edifício roõo Alfredo
Florianópolis - Santa Catarina

v Irlrme

CIRURGIA TRÉUMATOLOGIA
ORTOPEDIA

Consultório: João pinto 14 -

Consulta: das 15 às 17 hoias. dlá­
rlamente. Menos aos sábados. Re­

Sl��lilcla: Bocal�va, 135· Fone 2711

POBLICIDAn.
Osmar A. Schlindwelm - -"Id'o F.- ...nand ••

[}IH - Walter LtnharN \

ti .li: 'poR li: S • N T A N T •

ltepl(t!I!Uffl'taçõea A_ S. LIaora Lt4a
KIO:- Rua Senaeor Dant•• 41> - 6 .. AndaI

Tel. 225124
e. Paul" !{ua Vltóriá 157 -- e.. j ai ._.

Tel. 34-8949

�rvtço Tell'lIrráC!co da UNITElJ PRE,'r;� t U -P )

AGENTES E CORRESPO!lDENTE� ,

."" Tt',\db8 i)!J munjcipio8 fI, �ANTA CATARINA

ANONCI08
M ..4'anl .. contrato, de ac'ordo co•• 'abela e. vtl'OI

, '

'\..
.

"
.

\
ASSINATURA 'ANUAL CR$ 600,00

A direção não se respousabiliza pelos
conceitos emitidos DOS artigos assinado-

. , --< -';,.·""1'Í?�"";:�4�t.',;t.��t,�fiitif'.'''U

COMtJNICAÇAO AOS MÉDICOS E
FARMACÊUTICOS

A PIAM tem a honra e satisfação "de comunicar, aLI!

.Iustr-- Médicos e Farmacêuttcos o lançamento do novo

,Jl'Od.uto do INSTITPTO BIOCHIMICO MARAGLIANO.
,
I GERIPIAM _ H3

. base de NOVACAINA sob forma altamente establll eada,
, para o especial ernprêgo em Gcriatría, no tratamento aas
diversas manifestações orgânicas do envelhecimento e da'
.enüícade, precoces ou não.

_ A::l.úf;tras e informações á uísposíçào dos sennores

.\1éd,iccf. ,li Rua: Conselheiro Malra -_90 com

,Z L. Steiner & Cia . .,- )�gen1.es
RAULe, PEREIRA CALDAS

DR. ANTONIO MUNIz' DE, DR.
ARAGÃO

HENRIQUE PRISCO
PARAISOA D V O G A D'O

"Questões Trabalhislas"
Escrit6rio: Rua' João Pinto n. 18 sobo

� eletone n. 2.467 - Caixa Postal n. 20

tORARIO: pas 15 às 17 horas.

9. conta com estas vantagens
na sua Monark:

A,PENAS CR·$'

CR$ 7.490.00 A VISTA ou

Cr$ 623,00 ME,NSAIS
HEVENDEDORES

• Garanti0 contra qualquer
defeito de fabric:ação I·

• Fac:ilidade em enc:ontrar peças,

originais de reposição, com
cO'ltrôle de qualidade Moncrk I

,'.,.05 'AIA HOMENS; MUlHEIU E CIlAN'4S\ '
,

:\lAG,AZINE HOEPC�E,
Rua Felipe Schmidt. -

FpoHs - j) _;_ Sta. Catarina

ME'DICO

Horário: das 14 às 16 horas ..

r,e'ldêncla Felipe Schmldt, _ 'FILIAL,
n.o 127.

MOLAS J\O-� od BRASIL S. À.
.' C;,

NbI • &cr _I lua � Jorge.31. - T'" '.(l51' - Ca. 'ouol 875 "- End, T.1. I "NO· SACO" - Silo flaula

DR_ LAURO DAURA'

"0

Operações - Doenças de Senho_
ras - Clínica .de Adultos

Curso de Especialização no l''lSpl.
tal .dos Servidores

{
f do Est!'Ao,

(Serviço, do Prof_ MlÍrlano ,de 4.n.
drade j . Consultas: pela manhã no

Hospital de Caridade. 'A �rii.e (dàs
15.30 .horas em diante no consul­

tório. à Rua Nunes Mach,ado. 17,

esqurba da ·Tlradentes - Telet,
2766. Residência - Rua Mare­
cJial Gama D'Eça n.o 141 - TeL
3120.

'
. ,. ,

•

DR. WALMOR ZOMER
_

GARCIA
Diplomado pela Faculdade Nacio­
nal de Medicina da Unlv�J'sldade,

do 'Brasil
Ex.lnterno por-concurso da Mater_
nidade_Escola. (Serviço do prot,
Octávio Rodrigues Lima)., Ex,
Interno do Serviço de Cirurgia do

Hospital I.A.P.E.T.C. do Rio de

J,anelro. Médico do Hospital .de

Caridade e da Maternidade Dr.
/.

Carlos Corrêa.

DOENÇAS DE SENHORAS �

PARTOS - OPERAçõES -

PARTO SEM DOR pelo método

pslco_profllatlco

'Çonsultórlo:,Rua João pinto n. 10'.
das 16.00 às 18.00 horas. Atende
com horas marcadas. Telefon'
�035 - Residência:, Rua General
r,lttencourt n, 101.

DR, RUBI GOMES
. 'MENDONÇA '

I MEDICO
\Pré-Natal Puto.
Operações - Clfnica Geral
Residência:

Rua Gal. Bittencourt n. 121.
Te!efone: 265l.
,Cónsultório: .

Ru'l, Felipe Schmidt D. 87,

,Esq. \ Alvaro de Carvalho
Horário:

Das 16.QO às 18.00.
'

Sãbado:
Das 11;00 As 12.00.

/

r: --FORHO
<

IIR'MAOÇ BITENCOJRT
í(,.,S UAOAUC) . JONf HH

r,At>/lICO Of.f'6�!f ...") OAMt.t.:-.J1
k___ __ .._

, CLINICA
Especialista em moléstias de Se-

, nhoras' e vias urinárias. 'cura ra_

dícal das Infecções agudas e crô­

nicas. do aparêlho geIllto_urlnárlo
em ambos os sexos. Doenças do

aparêlho Digestivo e do sistema

nervoso. Horário: 10'h às 12 e

2'h às 5 horas - Consultório:
Rua .Tlradentes. 12' - 1.0 ander
'- Fone 3246. , Residência: Rua
Lacerda Coutinho. 13 (Chácara do

GERAL

,No empenho de incrementar-e elevar
o seu número de assinantes" � ESTADO
deu inicio à campanha do NOVO ASSI­
NANTE, nesta Capital.

. As assinaturas novas, do ano de 1960,
feitas agora, terão como prêmio e bonifica­
ção a vigência nos mêses de outubro, no­
vembro .e dezembro. Assim,' os assinantes
do ano de 1960 receberão desde já nosso

jornal.
Pagarão a assinatura de-I 'ano e rece­

berão jornais correspondentes 'a 14 meses.

A 1.0 de novembro, por outro lado,
já- voltamos a fazer-a entrega domiciliar do'
nosso jornal, a todos os assinantes da'Capi­
tal, eno Estrito qu assim, pla manhã já o te­
rão m 'suas rsidêneias, pois a entrega será
feita de madrugada.

_

. Para essa campanha são nossos corre­
tores credenciados os.srs. CeI. Aldo Fernan­
"des - Cap. Vi�gíÜo Dias e sr. Ivo Frutuo�o..

Espanha, - Fone 3248. ,
\

DR. NEWTON D'AVILA
CIRURGIA GERAL

Doenças, 'de Senboras - proct'o­
Iogta - Eletricidade Médica

ConsultóriO: Rua Victor Mel-
relles n.o 28 - Telefime 3307

Consultas: Das 15 horas em diante.

Residência: Fone; 8,423, Rua Blu­

menau, n. 71.

.

DR. HOLDEMAR
"ENEZES

ESPECIALIDADE: DO­

ENÇAS DE SENHORAS
� PARTOS -;- CIRUR-

.

GIA-
Formado pela Escola de
Medicina do Rio de Janei
ro Ex-Interno da Materni
dade Clara Basbaum, da

.

Maternidade Pró-Matre,
d'o Hospital da Gambôa
e do Hospital do IAPETC.

-

Atende provisóriamente
no Hospital de Caridade

-

.

Parte da manhã

DR. I. LOBATO FILHO
Doenças' d'õ- aparêlho resplrR!:órlo
TUBERCULOSE - RADIOGRA­
'FIA E RADioSCOPIA DOS PUL­
MõES -"CIRURGIA DO TORAX
Formado pela Faculdade :NaCional
de Medicina Tlslologlsta e TlslO­
círurgtgo dO' Hospital Nerêu Ra­
mos. Curso de especialização pela
S. N

.
T .. Exlnterno e Ex_assisten_

te de .':;Irurgla do prof. use Gui­

marães (RIO) Cons.: Felipe Sch­

mídt, - Fone 3801, Atende com

hora mà:rcada. Res.: Rua Esteves

ifli,n!or. 80. Fon�.: 2294:", - ....

DR_ AYRTON DE OLl­
" VEiRA

- DOE:NÇÀS IYO PULMÃO -

- TUB.ERCULOSE -

ConsultóriO - Rua Felipe

·Schmldt. 38 - Tel. 3801.

,

-8

V I A J E. M E L H 'Q B
PARA ITAJAÍ JOINVILL-E_- CURITIBA
Ô N I BUS U.L li M O

<

TlP O
s U P 'E R .: p' U L L M A N

- JANELAS PANORAMICAS.

POLTRONAS RÉCLINAVEIS
VIAGENS O I R E TAS

pARTIDÁ
CHEGADA

FLORlANOPOtIS
CURITmA

SUL .. BRASILEIRO

5,45
12,.,5

LTDA.RÁPIDO
VIAGENS COM ESCALA - PARTIDAS ÀS 7 e 13 HORAS

AGENCIA FLORIANOPOLIS - RUA DEODORO
ESQUINA TENENTE SILVEIRA .::.... TEL.: 2172

João Morilz S�" A
. ,�.

'C

"A SOBERÀNA" PRAÇ.<\ 15- 'OE NOV,j&MB'BO' - ESQUINA
IlUA FELJ,j'E SCRMIDT

-

"A SABEKA.NA" DISTRITO D9 !..a'l'.IU1'O -,� C'ANTO

-

.

�.
linda ... mas "

e o CONFORTO? I

Ao comprar I!,óveis, e)tofodos, verifique s...

molejo é feito com las legítimas MOLAS NO-S,AG
• muito moior (onfôrto
• excewcional durabilidade
'. nunca cedem - nunca 101'0111

"

• móveis mois leves
, ,

• dispensam o U,Q de cordillhcis e f'ercintos oe pano
• conservam O estafomento absolu'õmente ind-.formó""

UVlNDEDClES. MEYE� & elA.
,_ feljpe SctuDadt. n • 'lua ConselheirO Mntro. ;>'- T\el 2576 - c.. PO'lol 4B. FlORIANÓPOU'l

S A B A O

m' Especialidade'
êa lia. WETIEt IHOUSTRIAL Join,Jlle � (Marca Regl,strada),

economiza-se tempo e·' dinheiro
, • 't-·','

__ '�,'-- -_ _._-._ . ...., -'�-'-"'� .,:- ".-.-_.- ."-,,,._. _-�� "'--,------_._ ,._�-�-_._ .. _ _--- "".- ",-,_,_"�--'_"'� ",'"""''''' .. .....,. _ .. --,. .. , .;-,....

� �

Vir

': \ ,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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( O M E R ( I A N , E S I,
CONSULTEM

NOSSOS PRÊÇOS

I ·lucmM�K j�&ARDII
�JtIR1N�NIE �tDj,

V E N D E
papel de embrulho, Hígíên+co, �lmaço, HD
Cadernos Escolares, lápis, goma arábica
'Soda Cáustica, Desinfetantes
Sardinhas Rubi e Coqueiro
Salsichas
Leite em pó e condensado
Maizena
Sacos "de papel
Sabonetes e perfumarias
�elas
Cordas
Sabões
Pentes
Cêra para assoalho

Chiclets, balas e chocolates
Condimentos diversos

lã de aço, Bombril; esponjas, Chapa Prata

Pedra para fogão e Saponáceo Rádium

Lâminas p/barbear
'

Palitos nacionais e portuguêses
Sal moído 30 kgs, e refinado 60 kgs,
Extrato de tomates
Vermute e bebidas
Fermentos ROYAL e FLEISCHMANN

Marmeladas e goiabadas
, Geléias

Gelatína e Pudim ''ROYAL''

Azeitonas LAREIRA e MOURARIA'

Ameixas RED INDIAN e PAOLETTI

,,o

r�-c-[-)E-E-j-EA·-R-N-A-E-I-R-o�
I
I

f.S:rR�ITà

PROGRAMA DO M�S DE NOVEMBRO
í�'
,

28 - sábado -. Grandiosa

qUC.
soirée

Nota:' Nas festas do Club será rigorosa­
mente exUgda a carteira social e
o talão do mês.

i
!
II
I';1
n

'A V I S O
JUIZO DE DIREITO DA la. VARA

De ordem do MM. ·Dr. Juiz de Direito 'da la. Vara des­
ta Comarca, comunico a quem interessar possa que, não
se tend,o. efetivado na d�ta marcada, por motivo justo, o

leilão de que trata o edital respectivo, publicàdo 00 "Diá­
rio Oficial" do Estado, de � de outubro de 1959 (pag. 15 a

16), e relativo aos ·bens da Massa Falida JOAO COMI­

CHOLI, foi designado o dia 30 de novembro corrente, às 15

horas, à porta do Edifício onde tunciona êstt Juízo ,(Praça
Pereira Oliveira, nO 10), para. a realiz�ção do referido lei-,
Ião.

Florianópolis, 6 de novembJ;o de 1959.

Çarlqs Saz(lanha
Escrivão

..

•

,

Florianópolis; Quarta-feira, 25 de novembro de 1959,
--��-----------------------------------

•

cC.,Uv-ro-S· .

E

·lDEIAS

Conservas diversas

Toddy
Espirais Detefon: cx. c/24 - Cr$' 350 ,Oi!
cX.�c/l00 - Cr$ 1.350,00 \ •

AÇÚCAR "TIJUCAS": MOíDO\58' K'aS: E CR�T!,-L I60 KGS. - TRIGO: FARELO, SEMOLINA E í\RROZ

"MALBURG" - AÇÚCAR REFINADO "TAMOYO'�,

·A�'MA�ESÕRTIDr�ASA:�e li
6ÊNERO,� DESTA C A·P l-f A l. li
R U A 'c O N S. M A F"R ,A, ·2 5

'1,1, ," TEJ�EFONE: 3521 :
......�.'7 ���;�••��= �� �.. ! �

'"'
.. ,

.
A - •

•
•
•

:
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i
•
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Irmandade de Nossa Senhora da
Conceicão

,

FESTA DE SANTA' CATARINA
De ordem do Sr, Irmão více-Provedor, no exercício de

.�----------------- ...... IIjp(r;-, Provedor, convido todos os Irmãos desta Irmandade, para

LUIZ PHElJPE i .
comparecerem dia 25, quarta-feira, às 15 horas, na Sacris-

I tia da Catedral Metropolitana, para que, revestidos de

1 t·' ver_. seus balandraus, tomarem parte na solene Procissão I de
gaúcho, Barbosa Lessa foi fié, na ar e, a

•
dade da terra quanto o foi na defe�a de

seusi
Santa Catarina.

'

. .
I,:.'l I

grandes ideais' tradicionalistas nos dias já' íon, Consistório da Irmandade em FlorianQpolis, aos 21 de

d 1948
'

• novembro de' 1959. '� "',
ginquos da arrancada e .

I AMÉRICO OLIVEIRA - p/1.o Secretário.

I
. itos!

A vitoriosa iniciativa de Aguilar, formando ...

moldes das grandes coleções espanholas as edi_1 (Fiscalizada pelo Govêrno Federal)

Ções de luxo de obras completas de autores lU_: ESTREITO FLORIANÓPOLIS

sos_brasileir,as" chega a evidencia de seu ê-Xito'l EXAME D·E ADMISSAOcom o segundo volume -de Ferreira de castro,. .

,

integrado dos romances e novelas do genial�fic-: E D I T A Lcionista português: "Eternidade", "Emigrante",: _

'A Tempestade", "A Missão", "A Experiê�cia":, Levo ao conhecimento dos interessados que, entre os

e "O genhor dos Navegantes". :' dias Lo e 11 do próximo mês de dezembro, estará aberta

O primeiro tomo que, en�re outros roma:-:, na Secretaria desta Escola, a inscrição de candidatos a�s
de uma autentica rapsódia as páginas em que ces trás as páginas admiráveis de "A Selva '.; EXAMES 'DE ADMISSAO AO CURSO COMERCIAL BASI-

. ,
b 'e 11. ..

I

assegurou o sucesso da e'§colha. E, em rev, • CO.
'

ultimo volume de Ferreirã de castro, oom "0111 O candidato, no ato da inscrição, deverá' apresentar a

pequenps Mundos'.' e "A Volta ao Mun4_o",:, seguínte documentação:
.

_

ha_de completar a vitoria do empreendimento. !S 1 a - Certidão de .Idade, provando ter o candidato 11

• O "Eternidade" tem por cenário a Ilha da: anos completos ou a completar em junho de 1960.

Madeira E é uma história de saudade de um: b _ Atestado médico passado por serviço médico
•

•
homem abalado pelas recordações da mulher que.
�mou. São páginas dolorosas de angústta, em:
que se interroga a vida diante do mistério do.

. ,.
além_túmulo. Ferreira i1e Castro neste ,omance,:
como em toda a sua obra hoje famosa em mUl_.

tas linguas faz com que a' vida. palpite nas suas:
" .

p.áginas: flúa torrencialmente dentro de uma.
discilllina de contenção e de equilibrio. paisa-:
gista admírâvelj ,

ninguém como êle, falou sÔbre:
a Ba';üa de Funchal sobre o escuro da paisagem:.

, .

a:cidentada, descende vertentes, elevan�o_s em i
montanhas e t..ormando irregular conjunto de.

, .
saliencias quedas e desvãos. •

, I.....
'O poéta jamaIs perturba o romancista e eu••

tre páginas crúas da ficção que retrata a face:
SUj3 da vida _ o lloéta como que j,oga um bra_:

d O 1- d i rmat t vo pado de flores sobre o lõdo. -.comove ores. rvro e xa, ao I ,um ra ".

devamargo sabor, que é o contraste cnocante de .1uma tace luminosa da glór.ia; com a dura fisio_' Luiz Viana Fllho \ ..

nomia implacável da miséria e da decadência., "A vida do Barão do R�o Branco" •

Brbosa Lessa Livra;i;O,JOSé Ol!mpio Editôra I
"Os Guaxos" A famosa cpleção "Documentos Brasileiros" dei
Liv. Francisco AlV'es José Olimpio, enriquece sua centenãría nume_.

RIO. _ São paulo. l'a"ão com a biografia de Rio Branco

escritalpaulo Dantas ,u grande .romanetsta
"

de. "O po� :'uiz Yiana 'Filho. Se o h.istor!ad,,: e bi�_
Capitão JagUfl��",. está cJhigindo a "�I�ção�!afO vencf": o genero difícil no estudo das VI_

Terra Forte" da Edi1aõra Livraria Franciàco das de Rui e de Nabuco, -não se fará favor aI.:
Alves. O bati�mo de "Terra Furte" foi inspirado guru em dízer que culmtnasna vida de Ri,1)

Bran'iem Euclides da Cunha.. E paulo Dantás acertou, co, alt0ra mais senhor do que nunca .de seu es_

IIJO generalisar a frase do grande estilista de "o.s tilo apurado, dono mais do que nunca de um�
Sertõe&", QUE NO BRASfL, O HOMEM É cultura histórica, que lhe oferece recursos am_

ANTES j)E TUDO UM FORTE, porque a "tena pios e fontes inéditas.,

Ibrasileira talhou o nosso homem no seu exaçto O vulto doO grande diplomata brasileiro está

e telú.rico fllitio: impetuoso. sentimental- bar... integ�o �nte'irico compléto entre seus contem.
., ., ,� , ,

lIaro, abrupto, sem esquecer de torna_lO, multaS po;iineos como Euclides da cunha, Assis Brasil,!
vezes guaxo ou violento quer seja o gaucho Afonso pena Nilo peçauha pinheiro Mach'ad·l). ;

" ".
ou o sertanejo, o paUlista 'das entradas ou o • AGORA VOC� PODE PREPARAR SEU FILHO PARA
mineiro de São Francisco, o "baiano do pagéu" pe, Antônio Vieira :e O GINÁSIO, MÁNDANDO-O ASSISTI� AULAS DE MATE-

,

tdi' d "lid- "s'erm:o-es" - Volume XIII -

ZA FRANou o eSPan a o ser ngueuo as' so oe, em_

I MÁTICA, PORTUGUES, LATIM, N� RUA SOU _

pantanadas" do Amazonas. O primeiro volume, Editôra das Américas

: ÇA, N.o 20,' TELEF_ON.E 35-3.0' PRÇt:ÇOS MÓDICOS,'..

1 t f
. São paulo.

Iescolhido para maugurar a co e anea, OI o 1'10_
•

mance "Os Guaxos" de B:ubosa Lessa. Ha mui_ A coleção do J;'adre Vieira, no estilo e critério. I d
.

d 'd
\.

S h d P'
'

to. que' a ficção ri�grandense, de caracter Te�- �:;�::::d:Cl:m�dit�:es!:á!�éri::��ri:s::Çã:ro�I.1 rman. a e
.

o �rr or
'.

os assos
lurico, não apresentava um novo romance. Não

cultura da juventude brasileira .. De, acessível lei_I j e H�plta I de Ca rlda·de ' .ol!stante o fundo da paisagem, e embo.ra a terra V.J,

compareça, ,na sua feição mais essencial, não se t��a" �ela o�tOgra�i� mOd�r�a" nã� deixou de ser

I
' FESTIVIDADE DE SANTA .cATAÊUNA

poderá dizer que o "Romance n·o Rio Grande·" fIdehsslIlla 'as edlçoes orlgmals. O mestre

dai
Realizando-se no próximo dia 25 às 16 horas, a sole-

de Rein'aldo Moura, seja prOPriamente um livro língua portuguesa poderá, agora mellror do flue : níssima Procissão de Santa Catarina, venho solicitar, de
de "costumes", isto é, um livro tipicamente nunca, coopel'ar para o enriquecimento de es_

'ordem do ·Sr. Irmão. Provedor, a presença dos Irmãos e

"creoulo", Reinaldo Moura escreveu um dos pÍrito dos )moços do. Brasil _;_ �ostran�o_lhes, I' Irmãs, na Sacristia da ,�atedral Metropoli:tan�, às, 15,30
melhores de seus romances e dos melhores da s'3bretudo, a opulencla da nossa bngua, �ao �m- ,horas, a fim de, revestidos das insígni3:s 'da nossa Irman­
ficção riograndense,' mas sem a preocupação do �obrecida por uma llnguagelJl que se dlvorclOul.! dade, e a êssa incorpGrados, fazerem ,parte do préstito em

pormenm
.

gauche'sco ou da linguagem tipica dos �as fontes clássicas. ., honra à Nossa Padroeira.
galpões. Ficou, quanto à paisagem e a,os costu_ II Consistório, 20 de l}ovembro de 1959

mes, nos grandes murais. A intensiva de seu Edizabeth O'Shea e
, Moacyr Iguatemy da Silveira

livro é toda humana. Attllo Flos� • Mordomo do Culto Divino, em exercício

"CL�SI:ã'�oiplo�tU:ll!Or,t1:.s bEa:�:;: ·1 DIA 'DO RESER,V'III'A'---Barbosa Lessa vai pnrém, das pequenas
..

'
. ,.

· manchas aos grandes paineis. porisso dissemos

que a FICÇÃO TELÚRICA de ha muito não Uma embaixada de médicos do Brasil visitou OS-I A\' I''';''
,

· apresentava nova mensagem. N' "OS' Guaxos", 'pa-Ises meridi,onais da Europa. E, no s'41 da presen açao "

\

na� suás páginas mais vigorosas, 'Barbo.sa Lessa França, receberam os Cíentis�lls nacionais
'.um: DEVER,AO SE APRESENTAR ENTRE,).O :E 16 DE DE-,

consegue arrancar da vida campeira todo o con_" cnnvite para _:onhecer a Ohina moderna. Atra_l' :lEMBRO, OS SEGUiNTES (ELEMENTOS DA
· tejdo de poesia que ela tem, mas não toge, )a_ vessa.ram, a cortina de ferro. ven�erani a. escala. RESERVA

..

DO E�êÍTÓ: "

mais, à verdade dura de seus dramas, s>obretudo de Moscou e chegaram /confortavelmente a pe_: _ 'Todos os Oficiais e aspiran'tés' R/2 com menos de
da vidlt humiljle desses pátias que em torno dos qulm.

'

130
anos de idade. -

fogões rasos do pimpa, aceitam s�u destino sem O livro; escrito por dois membros dessa mes_
_ Todos os Sargéntos da Reserva não rení'unerada,

protesto. A TROPA, o RODEIO, o DESAFIO, ma embaixada científiea, é urna. reportagem �m licenciados ou formados· nos últimos 5, anos.
o baUe a fazenda com seus dramas de amor ai alto estilo da redescoberta do velho mundo do '_ Todos' os Cabos e soldados, de 1.a categoria aptos 'a

, .,
fUosofo Chiba,' que c>ontinua a ser lenda'rl'o pa_ �

estãO, nas páginas de Barbosa Lessa, alguns até promoçao a graduação superior e licenciados nos últimos
na chocante crueza de sua verdade

•
.o tipo do la nós os ocidentais. Vale a pena a surpresal !i anos.

velIlo fazendeiro patriarcal, ,a vida do posl!eiro desta I�itura não Só pelo�que nos é revelado da
_ Todos os Cabos e soldados de 1.a categoria licencia-

e o destino das "chinócas" cujas fórmas se :ure_ gelltH�za" d� fi dalguia e da sollcitude chine_1 dos nos últimos 3 anos.

I dondam na puberdade para a, 'concupiscência zas, como do avanço de sua ciencia e de s�a - Todos os reservistas das Polícias Militares ou Corpo
dos filhos e d,O)s próprios senhores de campo, ai arte e das realizações ffi>od.ernas no �olo antigo. de Bombeiros que tenham menos de 35 anos de idade.

• estão vivos e exactos, na ficção de Barbosa do Iml'ério Celeste. : _ Todos os reservistas de 2.a e 3.a categoria portado-

I
Lessa.

• . É um livro de viagem ,mas é tambem um' res de diplomas das Faculqades de Medicina, Odontologia
Homem dos campos tradicionalista da pri_ livro de arte esta envolvente reportagem dai e Farmácia e que tenham menos de 30 anos de idade.

, , .
meira illora, conhecedor profundo da vida do terra dos lotus e _odos bambús. •

.....................e••• , � , �I EDI' At

...

c
Alexandre Herculano.

'IHis�órias Heróicas"

Editora Cultrix

São paulo,

Fernando Correia da Silva fez a seleção., e a

Editôra Cultrix publicou em volume, sob o. tr.,

tulo de "Histórias Heróicas" as páginas 'mais
,

vigorosas que Alexandre Herculano deixou nos

Ferreira de Castro

Obras Comple,tas (II volume)

Editôra José Aguilar Ltda.

� RIO.

seus livros imortais.

HercUlano, nas suas narrativas, e Gílrret no.'

Teatro, foram os dois expoentes do Romantismo
portugugs. Mas se Herculano encontrou no nts;

toríetsmo um campo imenso à riqueza de seu

talento, �ãoO deixou de ser o ficcionista insupe.

rável de "Eurico o presbitero" de "'O Bobo." •
, ,

de 'O Monge de Cister". No volume de seleções

aperecem dois, contos magfstraís d Hrculano: "O

Bispo Negl'oO" e "Abóbada". Valem como trecJlos'

nos dá a batalha de ,críssus, dos godos centra os

árabes. Excelente esta inic�ativa de Cultrix que

tem, alem do mérito literáriO, uma alta finali­

dade pedagógica.

I
I [

I
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•
•
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:
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Diana Barrymore
"O Gôsto amargo da glória"

Ed, Clv1l!zação ;Braslielra.
RIO,

o Iívro de Diana Barrymore vale, ant�s de tudo,
pelo alto .senttdo humano de seu depoimento.

Levado à pelíCUla, perdeu o sabor dos detalhes

e das confissões mais íntimas, que escapam à

possibilidade das imagens e constituem, sem

dúvida, a parte mais Interessante de suas ,,"Me­
mórias". para sentarcse o drama intenso 'desta

. "

mulher que foi uma estrela vitoriosa de Holly_
,

",ood, é necessário Ien o livro, porque ('Vê_lo"

atravez da tela, é sem dúvida encontrar uma

Diana as vezes desumanizada �u fria, ao passo

que na extensão das frases seu temperamnto
, ,

e suas angustias se estampam eloquentemente

FRANCES PARA O GIN'ÁSIO
no cen.tro

ALUGA-SE
,Otlmo apartamento

da Cidade'.

Tratar :na CASA VENEZA.
Seu filhó se�te dificuldade em FRANC1!lS'?
Mande-o a esta Redação falar com FLÁVIO
AMORIM,

ESCOLA TECNICA DE COMERCIO
SENNA PEREIRA

ofícíal.

c - 'Atestado de Vacinação Anti-Variól1ca passado
por entidade oficial.

Os Exames serão realizados nos dias 12, 14 e 15 de De-

zembro.

Qualquer outra informação será obttda, díàrtamente,
na Secretaria da Escola, no horário das 19 às 22 horas.

Estreito, 22 de novembro de 1959
I

,

RUBENS VICTOR DA .SILVA
Diretor

PROGRAMAS POLíTICOS
rr G U AI R 'U JÁ"PELA,ouç�

ONDAS MÉDIAS
ONDAS CURTAS -

1. 420i Kcs - 5 KW
50 rnts - 10 KW

2.a feira: 13,05 horas O PSD na ASSEM-
BLÉIA - Na palavra dê Aéy Cabral Teive

3.3 feira: 20,05 horas - CELSO CONVERSA
COM VOCÊ Na palavra da-candidato
do P.S.D.

4.3 feira: 20,05 horas
FRENTE Na palavra do ,Dep� Jota

, ,

t'

Gonçalves \

G.a feira: 20,05 'hQras- O"'QUÉ VOC&'PRE­
CISA SABER! _. Na palavra dG Deputado
Orlando Bértoli

'

Sábado: 13,05 horas - PORQUE CELSO! -

Na palavra do ·Jorn. Rubens A. ·Ramos.

NA LINHA DE

CURSO, DE·ADMISSAO AO' GINÁSIO·

,
Pelo presente convido os credores desta ':Polícia M1l1-

tar, pessôa física ou jurídica, par:;t se .habilitar no prazo de

trinta. dias, ao recebimento de suas contas, referentes ao

corrente exercício financeiro.
,

Quartel em\Florianópglis, 21 de n�vembro' de 1959,
NEROCY NUNES NEVES

NI�jor Illspetor A,dm.
, '

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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(Cont. da última página) senvolvímento, para medidas

do carvão nestes tipos é' .que atendam essa indústria

inevitável, claro é que na atual conjuntura. '

qualquer L d�les não poderá
'

Filho' de Santa Catarina' e
ser produzido economica- muito lig!!.do, aos assuntos
mente se não existir merca- da região carvoeira temos

do para os outros, pois, neste, vivido intensamE�nte. os mi­

caso, o seu custo' tornar-se- nimos detalhes- das "dírícul­
ia prcíbítívo. dadrs dos industriais e, no-

Para que possamos resol- tadàmente, dos trabalhado­
ver economicamente o pro- res. do carvão, duramente

blema do coque metalúrgico atingidos pela dilação do

é essencial que se assegure problema e que, ja agora, se

mercado para os carvões dos mll;is protelado, poderá trans­
tipos de vapor, adequados a f o r m a-r-s e em excelente
geração de energia em ins- caldo de cultura para expe­

talações fixas ou móveis. 'riências e movimentos de

Atualmente as necessída- agitação pelos solapadores
des do carvão metalúrgico da unidade brasíleíra.
são estimadas em 380.000 to-

.
Urge, pois, uma definição

neladas anuais, consíderan- imediata para o problema,
do uma utilização de 37% de Urge porque .0 problema
carvão nacional nos altos transcende da órbita regional
fornos de 'i[olta Redonda. para situar-se, realmente,'
Tal necessidade exige uma na ordem imperativa do pla­
produção de carvão lavador no nacional.

da ordem de um milhão e A Termoelétrica SOTELCA

300 mil toneladas e provoca e a Eletros-siderúrgia SI­

a obtenção de 480.000 tone- D E S C consubstancíam-se
ladas de carvão de vapor e em pedra angular de um sís­

de 420.000 toneladas de rezí- tema, de, um 'complexo in­

duo piritoso. dustrial, apto a colaborar
,

Exatamente, face a retra- decisivamente na solução do

ção do mercado do carvão de problema no. carvão nacional

vapor imposta pelo emprêgo e a constituir-se em uma das

crescente e imprevidente do b a ses
.

fundamentais d�
"dieseloil" nas estradas de emancipação econômica da

ferro, sofre essa indústria, de. nação.
importância vital para a

economia e segurança do São iniciativas que de-

l , país, uma grave e aguda monstram ter a CEPCAN

crise. orientado as. suas atividades

O· ExceÍentíssimo Senhor no sentido de uma racional

, ,

concessionária de serviços clamar e exigir nãe só a sa-: 1'.500',000,00 . dólares, ou' <no na "siderurgia, esta posiç�o �. pqrtân�ia vital� para a síãe­
públicos. tisfação do compronrísso co- máximo

.

d� ''2 milhões, mas, absoluta. E'm, �utr�s, como rurgía nacio-nal, 'viga ineiltra
.Assunto antigo, pois data mo, e principalmente, o cum- nunca de 6 milhões;'

.

"
na termo-eletrícídade., pai- essêncíal da prosperidádé>do

de 1951, quando o Sindicato prímento do despacho pre- EsSa adaptação propííca- ses como a Alemanha e a bem' estar de um povo e. de
t�acional da Indústria da Ex.., sidencial exarado na Expo- orá ao Brasil uma economia Itália utilizam até mesmo sua soberania, ou relegamos
tração de Carvão dirigiu-se siç� de Motivos .da CEPCAiN anuaí da ordem

.

de 13 mi- carvões dos mais baixos po- êste produto a um plano se­

ao saudoso Presidente Var- de .no 8y 23-9-59: Ihões de dólares pelo seus deres caíorírícos em' suas gundo, crian�o )ion,te de eva:�
gas, solicitando-lhe provi- Como em 1951, como em efeitos diretos ou índíretos. mais modernas Usinas. A são de nossas parcas dívísas.
dêncías no sentido de ser a 1957, procura aquela. con- Diretos, decorrendo da eco- -Usína de Santa -'Bárbara, na e uma, fantasmagórica in-'
S. P�lo Líght ando Power cessionana de "serviços pú-, nomia anual de cêrca de Itália, recentemente ínau- dústría pesada,

I

sujeita a tô­

cbrígada a consumir carvão blico� em nossa Pátria fugir 250.000 toneladas' de óleo gurada, utiliza como com- da a sorte de interêsses es­

nacional na sua Termo Elé- aos compromissos assumidos combustível e indireto, por bustível Iínhíto de 1.800 ca- tranhos e adversos, bem co­

tríca, que seria montada em .e, o que é mais grave, resis- proporcionar possibilidade de lorias. Nos Estados Unidos a mo' às injunções e flutua­

terras Piratiningas. tir a uma determinação pre- serem produzidos no País contribuição do carvão na ções domésticas dos países
Já naquela época, antevia- sídencíal, preparando espí- cêrca de 4"00.000 toneladas de termo-eletricidade é de 68%, fornecedores desta matéria,

se a possibilidade de fuga do ritos, através de orientada -cârvão metalúrgico,' que te- sendo' somente de r9% a do prima e as 'eventualidades
mercado ferroviário, garan- campanha na imprensa, dís- riam que ser ímportadas ca- óleo combustível e restando dos conflitos ínternacío­

Lindo-se, desde logo, um po- torcendo dados e fatos e so não fôsse garantido, mer-: 23% para o gás natural. Na- nais.·
tente e substancial consu- imaginando novos entraves cado para, o carvão de va- quele país, verifica-se,. 'por Acreditamos que o proble­
mídor, A despeito do traba- já que os anteriormente ,ale- 'por. outro lado, que cada vez ma já não mais com�orta
lho realizado não foi pos- gados foram superados. r Analisando, por outro lado, mais é incrementado ta� controvérsias. Como patríota
cível vencer a oposição do Alega que a Usina ínaugu- o valor em

.

cruzeiros de 2 consumo. A' estimativa para é nosso dever estranhar os

grupo Light, com graves pre- rada em 1954' foi construída 'milhões de dólares, verifica- 1963 é de 205 milhões de to- têrmos de debate em que o

}UlZOS para- nossa índepen- pará empregar somente óleo. se que,' ao custo de câmbio I neladas de c�rvão para ter- grupo Light and Power pro­
dêncía econêmíca, Manda a '- .Nâo é certo. A Comissão atual, êlês representaríam mo-eletrícídade, o que repre- cura equacionar o problema,
justiça que se qIga que, na- Mista Brasil-Estados Unidos, 200 milhões de cruzeiros, senta um acréscimo de 34% já que S. Exa., Ó Senhor Pre­
quela época, a indústria ex- que analisou e aprovou o importância muito inferior sôbre 1958 e de cêrca de 50% sidente da República, ,técnica
trativa não tinha condições projeto da Usina observa em ao dos estoques, já sem mer- sõbre 1955. e patríõtícamente decidiu da
para produzir a totalidade seu relatório, na página 50 cado, que estão' onerando a

. Por tudo isso, verifica-se' matéria, quando do citado
do carvão exigido, como não do volume 12: "Conquanto Companhia Siderúrgica Na-: que o emprêgo de carvão em despacho exarado na Expo­
havia ainda meios ravôrá- sejam a princípio instaladas cionaI. termo-eletricidade e atual' e síção de Motivos de número
veis seja no sentido da su- para queimar óleo, as' cal- Diz ainda 'o grupo Light vem sendo incrementado até já reterencíada.?
ficiência de transportes, se-

l,deiras
são construídas de mo- que as obras de adaptação mesmo nos países . mais

[a na real capâcídade de do a permitir a utilização de demandarão um prazo de adiantados. Como deixar, Como patriota, sobretudo,
produção. Mas elas teriam 1 carvão pulverizado. Para construção, nunca inferior a assi� ocioso, num país ra-: desejamos ver um Brasil' ri­
vindo, como víeram, e com

I,tanto
é montada de molde 18 meses. I minto de combustíveis como co em energia e (aço, mos­

maior rapidez,\ não fôra a a possibilitar a instalação de Novamente aqui consíde- o nosso, o carvão de vapor trando ao mundo a .ríqueza
resistência daquele 'podere- depósitos e de equipamen- ramos exagerado o prazo es- catarinense que possui poder na têmpera de seus filhos,
80 grupo, evitando-se, assim, tos de movimentação e pul- tímado. Usinas de 250.000 kw, calorífico pelo menos três com o· aproveitar inteligente
a crise em que ora' se debate verização do carvão, sem como, Santa Bárbara, na vêzes maior que o línhíto dos recursos que a natureza
r.. indústria do carvão. Volta- necessidade de maiores' mo- Itália, foram ínteíramente europeu? o dotou, através de luta con-
mos a tornar parte efetiva .difteações." ( -) , construída em 28 meses. Sr. Presidente, tra' os mais variados fatôres
em 'novos debates sôbre a E na página 69 do mesmo Como aceitar, portanto,' A encruzilhada se nos de- adversos na qual sua arma

Presidente da República, nas solução. matéria em 1957, convídados. volume: - "As caldeiras se- que a simples adaptação de para. Ou aplicamos a tera- principal r foi .sempre a lógi­
suas metas gover'namentais, Na verdade, constituirão, que fomos pelo General Pin- rão Inicialmente alimenta- uma caldeira necessite de pêutica adequada' visando, ca dos s,eus illterêsses aliada
fixou a produção carbonífe- no futuro, uma esplendida ,to da Veiga, então diretor das.a óleo, mas estão conce- tanto tempo para sua exe- antes de tudo, e sobretudo o ao seu \ tradicional patrio­
ra de Santa Catarina para realidade, a delPonstrar o da CEPCAN. Não desejamos, bidas para futuramente quei- cução? 'interêsse maior da Pátria: a tismo, hoje mais vivo e ar-

1963 em três milhões de to- quanto pode a fôrça de von- por sediço, dizer dos deta- marem cfj,rvão pulverizado Por outro lado, �cabe res- sua ecdnómia� a sua segu- dÉmte, porque' nada o de­
neladas. Tal medida foi to- tade e o espírito de um sa- lhes das reuniões e:&etuadas. Da mesma maneira, tôdas as saltar, que a maior parte r.alr'lÇa, o' seu progre,so, in- tém na defesa de tudo aqui­
mada tendo em vista o am- dío nacionalismo. Registramo,s apenas, e disso demàis particularidades da das obras é externa à ca�- ,dustrialização e fortaleci- lo que é nosso, de tudo aqui­

. pIo desenvolvunento das in- E' possível, contudo, que somqs testemunha, que a Usina foram concebidas e deira, em nada impedindo, mento, através de medidas lo que é' nacional,. 'de tudo
dústr:ias siderúrgicas nacio- essa garantia do porvir em Light, na oportunidade, 'as- dispostas de modo a permi- desta forma, o seu funciona- que abarquem o problema aquilo, enfim que represen­
riais: ampliação

.

da Compa- nada resulte, pois a indús- sumiu o compromisso de .que tirem, no futuro a instala- me.nto regular, enquanto es- do Qarvão no seu todo, no ta a nossa- gr�deza,_ a nossa'
'

Inhia Siderúrgica Nacional, cria do carvão já se encontra duas novas unidades seriam ção de depósi,tos de carvão e tiver sendo realizada. I seur racional, emprêgo e con- ,segurança, a npssa· �depen� ,\.

construção' da USIMINAS- as portas da liquidação. Por projetadas tque seriam as I de equipamento para' seu Por último, apenas, para l sumo, na economia de divi-, ,dêflci�' ;!lo *aS��f:' ,�Q,6'�*�Hlia:; .)
C03IPA etc. Para 1963 as isso mesmo e antes que se mesm,s construidas em San- manuseio e queima. Dispôs- demonstrar, a fragil,idade, dos S'as conseqüentes, na sua;�m�...(N:uit!!_b�7.rJ.��y.lt'l:b�mJ.�.� ,,� ....f.
necessidades de carvão side- chegue a essa cruel realida- ta Catarina,' na regiãiíl, car- se, igualmente, sôbre a Ju..,. I{e,cursos, e argumentos ,ex-, -: '_'" _o, "-_ ,

• <

'

� 1-:"-'
�

rúrgico são avaliadas eUl de, de êonsequências impre- bonifera. Declarou hlais o, turá adição de equipamento pendi?os' pelo grupo Light, II M O' V�E'. ( f M
'

:6 E "'R" 'A 1 .:
'

cêrca d,; 90'0.000- toneladas. visiveis par.a a. região, fu- ,delegado credenciado daque- e i�stalaçges para o manu ...
,
atraves de' orientada campa- f J ' L:

.

�:;aal�::���:o s�ã�e��=e�! �:���,P:����t:s::I����sta��=, �erog����a ��e co�:��i� n��� se�a:e�se_��:,as��sim, que os �::'t���::r�:::' t::::�:� I R O S S' 'M A' R" K··nao se tomarem medidas tos interêsses da Pátria, for- so ·caryao, mesmo em São doIs extratos acima são con- do earvao em caldelras flxas I
urgentes no sentido de fi- mulamos o ,mais veemente Paulo,

'.

caso estivesse a in, clusivos: a Usina está pre- sig;nifica retroagir ·dentro da
.

xar amplo mercado) para o apêlo para ,que a SUMOC e dústria .. capacitada para en, . parada para consumir car- técnica moderna, rebatemos ,y I (' t T E A tt O ( tA". l O J Acarvão de vapor. ,
o BNDE cumpram, sem mais tregar, em Santos a tdnela. vão. com o que �spelham os nú- � J J

,

Assim, se no setor da; si- ,tardança, os têrmos do -des- gem suficiente ao abasteci- Argumenta a Light que a meros. Rua Deodoro, n. o "5 _' lei. ]02'0derurgia, as metas g9ver- pacho presidencial, acelé-- menta da Usina. Palavras, adaptação da Usina pará o A supremacia do carvão, _
'fi

namentais abrem ampla'S ra·ndo a concessão do a,val e leva-as o vento, Continua o consumo de carvão' obriga- como fonte de suprimento de' -"-------_---_,,.---......a-. _

perspectivas para êste pro- a financiamento para a grupo Light a reagir. Assim, rá a um , investimento ava- I energia permanece inaltera- Vendewse Pre'd,!fO a' I Rua TraJ"a.no Iduto básíco, cujo emprêgo �onstrução da SOTELCA. 31'. Presidente, sonios teste- liado em 6_rmilhões de dóla- da, ,não somente na Europa
em têrmos racionalis sohicio- Fazemos sentir aQs nobres munha dó compromisso, so- res., (73%), como nos, Estados Vende-se ,o prédio de n.os 13, 15 e 17, com quatro am­

nará o problema de maneira deputados o nosso mais vi- Iene do grupo 'Light. Êste valor nos ,parece bas- Unidos, país rico por exce- nlos salões. s�ndo oO'is térr�O's, : construído em terreno de

a provocar uma grande eco- 1'0 empenho no sentidp de Em nome dos, catarinen- tante I;!xagerado. Êle pode- lêJ;1cia em petróleo (40%). 11,70 de frente por 45,00 de fundos. Tratar à rua São Jor­

nomia de divisas e a neis apa- uma rápida;·tramitação nesta ses, desta tribuna nos de,cla-' ria se refer;ir à adaptàção de Em alguns setores, como I ge, n,o 32. N-llj50
relharmos para ..a; auto-sufi-, Casa no projeto da eletro- ramos que cumprimos, com os tôdas as quatro caldeiras da

ciência, na eventualiqade de sid�rúrgica SIDESC, pelo que nossos compromissos. Prepa- Usina ampliada par_a. con- , - -. ;e. ..&- 'a,'a- 'a 'a- -.
.

crises internas e conflitos ela representa para o nosso ramo-nos, estamos produzin- sumo de carvão, màs nunca à .D .�.,p..,. �.� R.T A�M E N T O D E -

..

S,A U DE, P U B L_I. ( A �
intS'rnacionais, m�ais avultá. a desenvolvimento, como ele- do e mais produziremos, nu- adaptação de somente uma .. . II'

lmpe:'!osa necessidade de en- menta de indu�trializaçáf_?, ma demonstração de capaciJ das calde.iras que foi o que! : ' "'.� '"

.

I PLANTÕES �DE FARMA elA . , •
cararmos . o' assunto com a economisador de divisas e dade realizadora. Por seu' determinou b Exmo. Sr. pie- JII
maior seriedade, quando sen- fator'" de segurança interna. turno, a Estrada' de Ferro 1 sidente da Repu,'blica. III M'" d N b •

JII
' es e ovem ro ..timos a fome de energia el4r llá, ainda, que se pensar. Dona Tereza Cristina mos- Voltando a consultar o re- JiI

tri�a por que· pas�a � �osso em ,soluções definitivas. trou o ,seu poder de recupe- .latório da Comissão Mista .' 25 �- Qi.tart� Feira (feriado) FARMÁCIA VITóRIA praça 15 de ��ovembro . ..

pals. )., ,.'A_ COSlPA e USIMINAS, t'aç�o e o Pôrto e a navega- Brasil-Estados Unid'o� ,en'" II1II 28""':' Sábado (tarde). FAR�CIA MODERNA Rua João PII_! o , II'
, "

•

' ,

JII 29 - Domingo FARMACIA MODERNA ltua João Pl'lto ..
o rápido desenvolvimento realidades pal:páveis do fJra- ção cresceram substancial- contra-:se a �agina 7�'"d? V:9;- dO Serviço noturno será efetuado pelas farmácias N0,tur,na,' Bto. Antõnió e Vitória situada; àsJil

industrial do. Brasil, óbvio· é, sil de ainanftã, requerem a mente e,m eficiência e capa-. lume 12 o 'calculo felto }:?ela," -:ruas, Trajano Felipe Schmidt e praça 15 de Novembro.
" �

•
só poderá ser alicerçado em 'imperiosa necessidade da in- cidade. Superaram, destarte, Ligpt para' adaptação de 'o pÍantão diú'rno compreendido entre 12 e' 12,30 horas será 'efetua 'lo peta fi7rmácla Vitória,

III
rápida e intensa eletrifica-· dústria contar com' o novo e os números o comprovam, duas caldeiras para consu- • "\

. ,\. JiI

cão. A única solucão co'ndi- mercado ile \clt'l'vão
.

de va-' todos os óbices levantados mir carvao, n1;lm montante E S T'R E I T O r'

11;ente,
_
repousa ' �as tél'm0'-. por., / por aquêle grupo. �e US$ 2.950.000,00.

" 22 - Domingo FARMACIA DO CANTO, Hua 24 je Maio -,elétricas, pelíts condições Os altos interêsses da Pá· Resta, agora, à Light· a Evidentemente, para adap- _ 25 - Quarta ji'eira (feriado) PARMÁCIA INDIANA 11m! pedro Demoro

técnlcas inerentes':_;'" pr.' tria apoota�-no: o emprêgo: 'iuà p'arte, no contrato.
'

tar somente uma das cal- '29 _; Domingo
.

'
. FARMÁCIA' CAT.ARINENSE I�ua pedro pemoro •

mínimo de c.onstr)lção em re.. do nosso, ca:i:vã� na Usina d� j�" E�tare.mo,s vigilantes, não deiras o montante !lJ desp'en- _0 Serviço, Npturno será efetuado pelas farmácias do Canto. Indla la e Catarinense. l1li
,

. , ..... presente tabela não poderá ser alterada sem prévia autorização dê;;te Dep'artamento' JiI
lação as hi?relétricas, inves:'" Pira,tinin�a, �o grup,? Ligh�;, Ulf,lis .lla:a apelar senão re- der deverá ser da ordem de .. ...... ,. ,.,. .

, �.. y. .-timento bem menor· de capi-
tal, além dCil nulo dispendiQ
de divisas na operação, se

empregado o -carvão 'Como

combustível.
Tal fato é. uma' realidade,'

pois cêrca de 60% da ener­

gia elétriéa geraqa na' Euro­
p!l é produzida com carvão

e,' ainda mais, nos Estados

Unidos, maior :prod"utor de

petróleo no mundo, a ener­

gia elétrica gerada' provém
do carvão em inaior parcela.
Não há, neste aspecto, uma

única restrição �o emprê­
go do carvãO' brasileiro.
Estas 'conside,rações vêm a

propósito da graNe cri�e por
que atravessa êsse cómbus:­
tível sólido em nossa Pátria.

,EXCELENTES
J -

ARMÁRIOS
-' 'EMBUTIDOS EX

É simples(aproYeitor uma parede." DURATEX
é o material adequado paro fazer armários

embutidos, ràpidomente, com múior econo-

mia e os melhores resultados!
.

• DURATEX é muito màis barato que qual.
quer outro material I <

• Fócil de trabalhar - muito le'e - m'uito
duróvell
• Mesmo sem pintura tem bonito aspeéto!
• É o "!laterial ideal,para armórios, porque
sua 'superflcie lisa não apresenta farpas.

fAZ MELHOR E MAIS SARA TO "
, ,

PRONTA ENTREG,A I

PREÇOS DE, SE

rl�AR O CHAPÉU(I

.
/

DURATEX é três vêzeli mais resIstente que a

madeira comum. Nâo .racha, 'é �mais durável e

menos afa�óvel pelo cupim.
I ! "

..

'

'"

Tamanho. de 1,22 x·2,50,m e de 1,22 x 3,00 m, nos tipos

liso, filetada e perfurado.I
,

Revendedór;:
.

-:' M E Y� R. & ClA.

HUA - Felipe, Schmidt, 33 -- Fone 3270

Conselhr.lro �afra, 2 � Fone iS2*) �.-,,_,._'..: ,,:;�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�lÜte, pe�. Torneio�_"H,eillr F�,�ri": TamaJld,are, I,�cailva
-:

) r

I Números de Iornele ,"Dr.',Hei.tor

f5�lolill�,mruR�" JO���ZADOSLÇê)li W U l!;� Atlético 5 x 'I'amandaré o

coisas o futebol tem o seu dia
ser feito' muita cedo na calada 'do, '

, negro e aquele s torcedores /ao
maligno "ribolo" já\ acordada,

as

I
" '

sete da matina. 6s' Ai\lers6s ami
paula Ramos, foi, sem duvida ai

. guma o seu dia negro.
gos do Martim pechéur podem i

' •

�--���==�===========-

ALÜ-GAM..SE TORNEIO ':�R., SAUL OLIVEIRA�
-:- A preços especiais, no SUPER MERCADO DA E' a seguinte a cQlocação, por pontos perdidos dos dis-

AVENIDA MAUR.O RAMOS: Lojas Externas, Boxes : putantes do Torneio Varzeano "Dr.' Saul Oliveira" cujos
: -1 j. J'ogos se efetuam como preliminar das particias do Torneio
• Internos e Bancas. ',. •

I Estão já funcionando Padaria, Açougue, Pei- • 'Dr. Heitor Ferrari"::
.

, .

I
xaria, Venda de Leite, etc ..

' : 1.0 lugar - Cruz. e Souza, e Gazeja, 1. p.p.

: 2.0 'lugar - Internacional, 2 '
•

.,
Os interessadqs devem aproveitar essa, oportu- • 3.0 lugar _ Curitibanos, 4? ' \

.� nidacie para obterem um aluguel basta}\te convi- I '

I dativo, pJ.;ocurando o Consórcio de Deserivolvimen- "�.' 4.0 lugar � Ai�oré·.e fi�dú, 6.

:1
to ��o�����o:'F�N': 2�;1� 'cons,rlheiro M���i/�!

.

i, rsssssVARirDÕ%sôiiTiUÊNTÕsiiÊs�usl..........................................; I .

- .

E S O T ER,I S M O I' AR'rIGOS PARA .

-j
(.ON�TE

·

v 'ESPOReiES EM -. GERAL 1

,-.'

;Â
,�

esporte d. (AÇA SUBMARINA
sorte Dlesmo 'quem tem ê o

I
balão P'" quatorze qUilos, foi um arpões e bagagens para uma toca campeão, Fizer(l.ffi parte da trípu.> slogan dos lI10rublxa - Murubi_

)!II1'Wn p�chéur. Faz at� recordar já.
,

'

de dificil 'acessa,
, Consultou a', lação, Comodoro' Altamiro' Ari, ! xa não .se míchuj / contou com P,

e.Quele pescadol' lá dos IngJ.esef. Em seguida outra vítima do Ve. trtpútação que. (Tá, na cara) foi Laudares e Quidóca. ,atuação do valoroso a te'lmoso el

qué sempre a,fir,mava_: terano, um companheiro dO, prt., .linftnime na decretação de morte. Fóca. Como sempre,' deu baixa

� Ih! sõ Ruga,., ,danacllnho metro com seus dez qutlos o que Martim peché'llr concentrou se e Com a célebre baleeira Santa, numaüagosta de parcería com um�
, margulh.ar é o sô Nallnho, somava nUIl!a pequena fração do deslizou de encontro ao alvo 'que Cata-rlna que até rádio. tem, c� sargo de dente de seus doís. quipra , ,

/

)\QuilO só vendo!· tempo, um total de vinte e qua; Já lh,\ tinha dado pelo menos uns mandaad P�IO Bares secundad los e pouco. �ora disto, aguas ela.•

E é mesplo! pela menos, estf! tro quilos de peixe a bordo. A dois drtbles 'de um l_!ldo para o pela (jsmar e Olirio, o �j.oso :às, encontraram todos nos copos

II1'rOPlbando, neste principio de proveítando a visibilidade con, outro da tõca, Nesse in:terlm um foram també� sábado em deman de geladinhas cervejas .quando -es.,
o,

tlnuou ri/agua e 'H,elinh; numa t h i d b'" d d d A d os mergulhadores ta·o apertados nas "desertas"tePlporada,
.

/. .

ou .ro compan e 1'0 o eseu o, .oa o ."rvore o,
Sábado passada; 'partiu a tripu; do�rada de esquina, avistou lá de quase ig\ual porte, -veío ver o Tôinho Mendes ou el Fúca, Blúo praias de Cana-s vieiras .Conta_

laÇão da Ver!Ilelhinha ,para seu. entre um vale de pedras e uns que haVia, surgido sabe DEUS de' Danger (Vitor' cardOsO), Baiano, mos ainda com um

reduto
; (Arvoredo), com .a sorte seís metros de prorundídade um onde, ficando de rabicho com o Maj. Ferraz e cá o 'Papae. Pt'â co. shaw' de nosso amigo Blue 'Da�gers

no timão (desculpe o Altl}mlro a enorme- betçudo de, uns cento e alvo na espectatíva do que suce, 'meçar a folia, saímos com o nor., mais do' que eufórico quando ofer

tllPlbada do posto). Rumaram ce_, p�cós qullos a Ih", amarrar com deria quando
\
aquela estranha ri- destão a bater na:s fuças e lá pe., tau belas -representaçges para to,

da para a ponta do Rapa onde'<;n_ ,a característica' curiosidade 'dos gura, vinda lá de cima se apro., las alturas de Ratones como se dai a aleg;,� tripulação.

COll,traraDl aguas limpas, ou me., Je.;w_Flsch,es, Hél1nho mediu as xímasse. isto não bastasse, envolveu nos Acha,.se hosprtaltzado tendo so ,

Ihor crlstal1na, poseíbíltdades.. Uma fisgada mal da E viu! Viu o mergulhador aper um toró de encomenda forçando ;:rido mais uma intervenção éírur ,

gle� o valoroso mergulhador Mou-

magnírícc

DO cair n'agua ao arpoar um 1'0

tlltlO, um estál1do sêco e um ar-

da, e Lá se ia o rato do mél'o�com ,ta, o gatílho, I} arma falhar, seu a valente Catarina a ir dar com

companhetro i!' se afastando pru, os costados em porto seguro no

dentemsnte novo aperto de ga., jnnato Mirim e de lá -quando plÍr_,

,

�,""""_ -------.,.-------
.

tinha. C�mo Já dissemos em outrr.

�norta.g,em o, insubstituível com ,

.

, '-
mltiu o t,mpo rum� a ArmaçãO panheiro nos tem feito multa fal_

para' uma pousada segura, afl, oe ta dadà � sua disposição e ale_

no outro dia partir' para o Arvo_ . gria que E,empr� tão bem soube

re�o ca�o o tempo permitisse o I emp"8star às diversas
. e�cursõer,

que n�o aconteceu 'tendo Plf�dO! em que tomo� parte, Estrmám03
nossa p'escarla o�. melhor se I mellloras e deixamos' ao 1\-rouri.

tra,nsfoqnado em picnic. .... I !lha ROSSO até br,ev.e!

A pescaria (para salvaguardar o
.

',' 'MANGONA

_ Grêmio' .Esp,ortiv.o ElFFA
Recebemos e agradecemos o ofí_ DIRETo.RIA pão cravado no segundo terço do

elo abaixo: ArieI Bott\lro presidente: Osny corpo do enorme beiçudo, 'NãO

lImo sr. Diretor Esportivo de R. schéidt" vide presidente: Dil- fisgado. em lugar mortaly arran

"O ESTADO." so�' D. Freitas, 1.0 Secretário; cou�se 'I" presa, em busca de lu_

Tenho a honra de levar a,o João Auta Soares, 2,0 secretário; .gar ond", pudesse safar_se daque,
vosso conhecimento ,e ao público AI,nino Artdrade, 1.0' tesoureiro; le inexplicável pedaço de ferro

. ,

qu�, em,: data de 6-11 59, 'foi ,o.�ni T"'ixeira, 2.° tesoureiro; alojado na spa dígna pessoa, En.

!un!1a�1l pelOS func_ionários da H,nl'ique C. Azevedo, 'Dir,etor Es fiou_se numa ·�apa � com todos os

Elffa, o "Grêmio, Esportivo portivo; Ney
_

Hamilton prats, recursos de sua força rasgou as

ELFFA". Ovet'or publicidade e patro�ínio carnes, d'Qlxando nosso Martim
Silva guarda; esport�. Pechéur

.

o mais arrenegado do,
,

, ! •

tarde d� domingo O CAXLI\.S fOI

---------- --------------

COISAS DO· ESpeRJ�E
. .

,FILHOpor: TONHEIRO Dev:emo.nos confprmar porque

A Diretoria:� que reg,erá .05 des_ m�ndo. depois da derata veio a vitória,Co.NSEI,.Ho. FISCAL

o.s esportistas desta capital vl_' digo vitóriapreSid,ente, Mário Aze�edo;
membros: Noemi Cruz José C

, ,

.

Souza Aloisio, H.
,

tinos da ag:remlação no. exerci,;,

elo 59/60,' ficou assim constitlll
porque, mesmo o

veram horas de descontentamen Paula �am<i,S peráendo, sagrou_se

to, qllándo ",speravam por aquilo campeão do primell10 turno do

(lue o paula Ra190s desta cidade campeonato Estadual: l\lesmo em

Não quero em absoluto, dismo_.

Desta maneira vamos Incenti_
,

vam com ardor os dirigidos" d",

HELIO. Ro.S.�, na certeza de que

des vão' nos brindar múlto com

O�ní Mello resolveu pre-stigiar Lauro Soricini,. ,como
diretor 'de relações públicas, não ,concedendo a demissão
no1icitada pelO: tempE:ramental locutor da, "Diário d,a Ma­

nh,ã". Ágora, um consêlho ao' Lauro: cuide J unicamente
das coisas ,da seleção, deixando em,'paz

_

a ACESO,
--,-111-.-

�ssumindo as funções de preparador técniéo da se­

leção, Saul OliveiIla' deu iogo, a conhecer a lista dos c0!l- .

---------------.....--­

'focados: Ga:ynete, Nilson, Fausto ,Nilron, Hélio, Cláudi?,
4.niel, Zilton, Nelinho, Sombra; Valério, Manoel e Marre­

co, desta Capi�al; Ivo, Jorge, Gunga" Zezinho, Ibrain e

Didi d,e Joinville' Rato, e Galego, de Tubarão; A�nierindo,
de é'riciur�a; Br�ndão, de, Blumenau; Teixeirinha, de

Brusque e Idésio ':,e Picolé, de Itajaí, O local da conc�n­
tração não mais será o Abrigo deMenQ,res, estando os res­

ponsáveis pelo sCl;atch sondando a possibilidade de con­

centrar' os cracks na Bas,e Aérea. , ,

--'-111--
Picolé Idésio e· Almerindo permanecem nesta Capital,

o mesmo �ão se verifican,do com os demais convocados da

seleção que retO,rnaram às suas regiões, devendo, porém,
estar todo� na ilha hoje para o primeiro individual, cujo
local será; possívelmente, o estádio da rua Bocaiuva,

-'-'-111--
'

� A' comissão' d� seleção acaba de' elaborar o roteiro do,
scratch no interior do Estado. Ei-Io� Domingo; dia,29, jô­
go em Itajaí, c�mtra uma seleção local; dia 5 de deze�­
bro em Criciuma e 6 em Tubarão, ambas contra seleçoes

, /i.-.' ,

locais. .-,"
._/

03 louros da vitória.

conseguir algumas pastinhas ca.

so obtenham audiência com o

Ou alu{Ja-se
Por motivo de mudança

,piua outra cidade, uma casa

recém-construída, sita à rua

Joaquim Costa, n ..30,' Agro';.,
nômica, com uma área de
190 ms.2, contendo três quar­
tos, sala de visita, de jantar,
cozin)la, banheiro 'e porão
hab�tável com dependências
,de empregada. Parte finan­

-ciada pela baixa Econômica.
Ver e tratar; na mesma, no

horário das 8 às 1 i.

Tenho a honra de' cónvidar todos ,os �rmãos esoteris-' t­
tas d.e IF'lOl;ianópolis para; em companhia de suas exma,s: '

famílias e pessoas c�nhecidas, assistirem à Sessão Magna �
a ser realizada no dia 27 do corrente, às 20 horas, na séde-
30ciaI do,�entro de Irradiação Mental "Amôr e Luz", oca­
,sião em que será empossada a Diretoria que regerá Os
destinos da referida sociedade no periodo de. 27-11-59 a

•

27-1P60.
,

FloriaIlópolis, 23 de novembro de 1959.
,,

CLEMENTE BRUENING I

Presidente-DelElgado

DANIEL,.

N-U/60
--'-'111

Morreu Max Baer o grande ,ídolo americano do box

que foi �ampeão mundial, título que arrebatou das mão�
do gigantesco Primo Carnera e ve!o .•a perdê-lo.para �!1-
rnes J.

\ Braddo�k, um a,no, depo� por d�clsã? Ba,er, pode
ser cons!derado\ um dO's. mais completO&, pugIlistas�

de ItO�

dos os tempos, '.

k
,

'

�,._.-, I II -,-- •

O Vasco 'continua com a supremaci�\�O remO cárioca:

Domingo' o grêmio cr:uzmaltino tornou-se campeão pela
16.a vêz consecutiva! Um autêntico rec�rde.

.

_:___._ I I 1 --

O nosso Chicão, remando no dito gigante do ,.Botafogo,
logrou seu primeiro .título de campeão carioca, assinalan­
do uma das mais empoigantes vitórias da ma!lhã de do­

mingo na Lagôa Rodrigo de Freitas. Parabéns, Chião!
---1111- \'

As já famosas "Mil Milhas,Brasileiras", disputadaspe­
la quarta vêz em São Paulo, foram vencidas pelOS au.to­
mobilistas gaúchos Catarino Andre�ta e Bren� Forn,art.

-'_ I 1.1 __;___
, ._

Foi iniciado o· camp�onato Brasileiro de Futebo�, com'
o,' encontro entre Amazonas e Rio Branco, em Manaus,

primeiro por 3x1.

leir'J\e n.o
Um terreno medlndi; 6 m. de

,
,

.

/rerite ,por 30!ll, de rundos, na

AV. Mauro R.amos 203.

"rratar no rpesnl� local, 'ou 'pelO
ion�: 3860- com o Dr. ·.João ,Mom:.n

PALESTRAS RADIOF8NICAS '" SOBRE
ATIVIDADES- DO GOVERNO MUNJCIPAl
O prefeito\ósValdO M�cha-l·fe.,.dO Executivo Municipal dê

do falará à _ popul�ção :. de I governar com as portlis aber­
Florianópo�is . UQ.la vêz por' tas, fazenda do povo o gra,n­
semaJ;la, em �Ua à; ser estàbe- dp. fiscal d.e sémi\ atos.

'

lecido, informàndo-o, dlreta-
mente de seU Gabinete, sôbre
a marcha dos negócios públi- �

,
/

Casa - Aluga-se'
Aluga_se b&a reshiência 'à rua,

�elo e Alvim n, 9; Chácara D'

Espanha. ·Chaves à 'rua Nereu Ra­

mos ,32 � Apto. 2, '-.

A V I S O

I\Dr. Júlio Doin Vi:elr,a mudou I

I Õ OonsuLtório parà, Rua Nunes I,

I Ma�hadO n.O, 21. I
I Fone 26·75 :_ N. 11/10 1
!'T - - __:""'-- -

V.ENDE-SECOSo

Trata�se de prática blis­
tante democrática, que de­
monstra o propósito do Che-

ótima caSa ria rua '24 de Mala,

comTra.t,ar pelo telefone 2730
- I, '

"

Guarani '2 xAva! 1

Figueirense ,3.x Bocaíúva O

Atlético 3 x 'Guarani 2

Figueirense ,5 -x .Tamandaré 1

Avai 2 X· B,ocaiuva 1

Guarani"!!- x Tamandaré O '

Figueir.ens� 1 xAvai O

Atlétic\o 1 'x Bocaíuva 1

Figueirense' 3 .x Guarani 1

COLOCAÇA0
,

I

1.0 - l"igueirense, O p.p.
2.0 - Atlético, t
3,0 - Guarani, 4
4.0 .:.: Avai, 4: , .

.' ..,

5.0 - Boeaíuva, 5-
6.0 - Tainandaré, 6

,
.) "C'.

MOVIMENTO" .
,DE

) favor I
Figueirense ."., , ,...... 129 \Atlétíco """,.,.,. ,f •• , •

'
••••••••••

Avàí ... ; .. :: .. , : .. .. .. .. .... '; II,Guaraní \,' , .. , , .. ,. ,i, •••••
'

••

Bocanwa , '." , " 2

Tamandaré .. , .. , , ,........ 1

TENTOS
contra

2
3
4
7
6

12

ARTILHEIROS
Wilmar (Figueirense)" .... , ,- , , . : ;. 4

Alair (Atlético) : .. , .. ,v ,3
Ram:os (Atlético) ".,., , :., 3

Lobeneyer (Guaraní) ., ..
,

, .

.'
; .. 3

Wilmar (GuaranÍ) ,.'., ." ,
3

JóqÚinha (Atlético) .,., , , .. 2
, Wilson (Figueirense) 2·/

\ '

Lalão I (Figueirense) .. ,., : .. 2

Amorim (Avai) � 1

Fernando (Figueirense) .. , , ; .. :1
Osni (Figueirense) "

1

Ney (Tamandaré) .,.! •••••••••••••••••
1

Zélio (Í.i'igueirense) • . . . . . . . . . . . . . . .. 1

Ivo (Avaí) .. , ,
' , 1

.

Itamar" (AvaÍ)' ." ,
1

Apal� (Bocaiuva) "., '- : � l'

I

j

ARQUEIROS VASABOS
Dilson (Tamandáré) . '.'. , .. , , . . . . . .. 6

Pedro (T�mandaré) .' ..r';' ; 5·

Paulo (Bocaiuva)_., ;./ : .. 5

Aldo (Guaraní) .. , .. , .. ,: . , . ; , : . .. . • 5

Wilson tAvaü .. , '.' ,
' 4

Alamiro' (Atl�ticQ) , .\. 3

pom (Guarani) .. ,.,." .'.:- :- ;. 2·

Tatú (Figueirense)' 2

Walter (Tamàndaré) , ,., � . .I.' 1

-Cástella:rn�
,

(Bóéàiuva)-'� ..-i"'.,," � ...: .' .•.... ii
,

ARQUEIROS INVICTOS' ....

LeIo (AvaÍ) e Djalma (Figueirense)

\,
APITADORES

José Silva e Nelson Santos, 2 vêze�:; Virgi­
lio Jorge,/Silvano Alves, Ollmar de Oliveira,
Gilberto Nahs, Ne�ton Monguilhot e Er­

nani Silva, 1 vêz.

. V. S. ENCONTRARÁ NA

Casa E'arReiro
Á MAIS 'éOMPLETA EM ARTIGOS

ESPORTIVOS

\

.

Atenção, clube� varzeanos ,
o BOTAFOGQ F. C. de José Mendes, vai promover em ,

Dezembro'próximo uma festa esport�a pela passagem do

seu 10.0 aniversário de fundação�
. . Entre as provas externasl'que serão disputadãs, consta
de uma prova de biéicl�ta, uma prova' corrida de resistên­

cia e duas provas· de natação.
Para maior engrandecimeÍlto o BOTAFOGO FU'l'E ..

BOL
. CLUB,E, aguarda a cooperação de seus ,co-irmãolil,

varzeanos.

A I)IRETORIA.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



J
acuidade que temos tido no

equacionamento dêste pro­
I

blema,
De outra forma é de se

ressaltar' o substancial au­
menta de produção em de­
terminados países: Estadeis
Unidos, Russia, Polonía,
França e outras. nações, pe­
quenas produtoras, têm a

sua produção crescente. Já a

produção da China comu-'

nista, até agôsto ultimo de
220 milhões de toneladas, re­
presenta 78% I de aumento,
em relação à produção do
mesmo período do ano an­

terior.

Êstes dados expressam uma

incontestável realidade.
Além de ,sua importância

como fonte de energia, o

carvão mineral 'mediante a
., '

sua transformação em co­

que, constitue a base da

- ,

grande síderúrgíca em

dos os países altamente
dustrializados ..

As díversas soluções que
têm sido ensaiadas para a

síderurgía, sem o emprêgo
do coque metalúrgico, ou es­

tão ainda no campo éxperí­
mental, ou não são capazes
de' suprir as necessídades
enormes e sempre crescentes
dêsse primordial setor.
A grande siderurgia é, pois,

to­
ín-

assegurada pelo coque II!yeniente do carvão mln
Entretanto, para que

carvão mineral produ
coque metalúrgico ,é
sário submetê-lo a um:
cesso de purificação,
cido como lavagem do Cu
- processo êste que pr
além do metalúrgica.
tipo de carvão de vapOr.
Ora, se,: o' desdobra
(Continua na ,6.a pág

!

Sr. Presiçlente. Compreen-

Opórtuno e incisivo
discurso do deputado
JOaqn'

, 1rI1m Ra'mias' �:a��: �n�::S��C:�i�: e�
. :

� , U. ���at��l:a�� d1Ie�:��a���
der o problema do,

carvao.l,
gía e

ahmenta.dor
de mais

d t trínta bilhões a,

d
.. ,1 t d d t bí
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Apesar d�s grandes avan- Desconcertante, todavia, é milhões, mais incisivamente
ços da ciência no campo nu- a si-tuação do Brasil nesta fotografam a extraordinária
clear ,é o carvão, ainda, o essencial indústria. Produ- importância dêste combustí­
grande propulsor da siderur- zímos em um ano o que os vel e atestam a falta de,

Florianópolis, Quarta-feira, 25. de novembro

No grande expediente da

Câmara, sessão de 13 do cor­

rente, o deputado catari­
nense Joaquim Ramos, vice­
líder da maioria, preteria o

seguinte discurso:

O SR. JOAQUIM RAMOS: A' V'ISITA DE LOTl AO, PSD...
aliança política de vigorosa env

gadura, à medida que vaí entr
do em contam com o povo, à
dida que ,() coJIfllate vai reve

que não quer êle enganar o

com ilusões, à medida que o

vai discernindo nêle uma gar

da paz social à medida que
abrindo ca.miPho entre 'o cetici
e as eavilações do!)s adversários
aí então já lhe é dado antever
linhas e-as luzes da Vitória.

(Cont. da 1." página>,
Frisou que as funções civis e as

PREF'EITO OSVALDO MACHADO·. funções militares hoje se eonrun.,

demo Lott assegurará continuida.

SUPER MERCADO DO ESTREITO: o Materializaç'ão :�:�:�����
de velha aspiração· Obra moderna 'de grande Êg�;5;���f:��

d d 'I1lt' r o mento devo agradecer em prímCom O 'lançamento do Su-

I
.

. .

I I-
comercial, congregando, num vida trepidante de progresso o sentido o passa o e c iva

te
d f t EI 'ou a "eon lugar ao PSD. Foi' a experiên"-per Mercado Municipal do a can· e co e Ivo só ponto, açougues,' peíxa-, daquele sub-distrito, assim sentãdu o u uro, Ogl .

.

-

curtida e refinada em tantos -;:Estl-el"to, a capital catarínen- .

. rias, mercearias, vendas de como o super Miercado da duta do Sr. Amaral peixotó, di.

-I t ideal rigos e a oonríança de numere
se, e principalmente .. a Iabo- legumes, frutas, verdur.as, 'cidade vem. .

concorrendo de zendo, que e e represen a o

I h
.

d orrentes progres conttngentes eleitorais que puriosa e progressista popula- ce e crescendo; quer tam- treito também as terá do flores, basares, papelarías, forma objetiva para a so u- d,a armoma as c -

ram imprimir à nossa candídatção do citado sub-distrito bém solução moderna e Poder Municipal _ maníres- bares conrettarías, agência ção de grandes problemas sístas co� as conservadoras den,
êste vigor e esta categoria que 'Vlliivive momentos de compreen- conrortável para bancária, farmácia, agencia domésticos diários de abas- tro-üo partIdo., leVa'_'la ;. vl'to'n'a".seus pro- tou, ainda, o sr. Osvaldo Ma-:

t " _sível entusiasmo, blemas concluiu o prefeito chado. Aliando a êste fator, _postal, etc. Por tudo isso, o tecimen O.
E concluiu afirmando que o Disse depois que ao' trazer selfiE não seria nada mais C\a capital." a respeitabilidade da organí- Super· Mercado Municipal Diante de tão alto come- PSD -susterrta hoje os mesmos agradecimento às saudaçiles ele

justo, pois, como os jornais "Dentro das mesmas ga- zação lançadora do empreen- do Estl{eito não se constí- timento, e do que nos afir- prfnejpíos democráticos que em tÓdOS� traduzidas no 'discurSo!) do
da capital relataram, o, no- rantias com que foi cons- dimenta, Flôrianópolis deve- tuírá apenas �m um cen- ma o prefeito Osvaldo Ma- 1955 levaram ao poder o S�; JU.;'- Sr. Ranieri Mazzili, considerava
VO lançamento do Consorcio truido o Super-Mercado 'da rá levar em conta ainda, e tro de abastecímento; mas chado, é' evidente que o ,Su- celino Kubitschek, que desfraldou de seu dever acrescentar algumas
de Desenvolvimento' Econô- cidade, seu similar do Es- especialmente ,o .Estreito, em será também o local de en- per Mercado'Municipal do a mesma bandeira de respeito à pa:lavras às dlretri�es que já tem-

mico é obra que orgulha contra por excelência das Estreito será mais umá re- Iegaltdade. traçado em pronunciamentos ante.
qualquer centro dos mais que o ponto onde será erí- famílias do sub-distrito e, TIz iniciativá do Consórcio. de riores. pretende pautar sua pIa.
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tura, como sendo de seu particu.'
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tituindo-se num, organismo ""ti} IPelix Veronese, idealizou pa-

'"•.•.'(}(/dolO,
.

_

Arnoldo gousa pre;tigiOSO ,político "

Afirmou a seguir 'se, como es.de vital importância não só \) ra a obra em questão, uma que naquela comuna prestou rele. pera, fôr eleito. pretende assumir
para os que residem nas íme- :: construção magnífica, como vant�s serviços como seu prefeito, um compromisso e firmar uma
diações mas para tôda a cí- se pode ver pelo clichê da por duas vêzes. presidente do rn; cautela: O compromisso de nã,o
dade, tal sua utilidade. maquete e que a nossa ím- retório Municipal do PSD, 'tabe., interromper a gigantesca obra do

prensa ,'publicou. Ilumina- liãO, destacado desportista, tendo presidente Juscelino !\.Ubitschek,ção, distribuição de unida- p a' r t i c i p a r á . d e seu
sido'Presidilnte do paula Ramos o dando.Jhe continuação " Iançande

des; ventilação e outros pro- extinto, cujo- passamento conster, as bases de novas iniciativas, e a
Prefeito Osvaldo Machado: blemas tôdos estão saiucio- N A T A L I nou São José e esta ca.P&tal, era cautl!la..,.de não perder de vis,p. 0*

Fomos ouvir, a propósito "O Super Mercado Municipal nados de tal forma, que o • \ també'V-, um dos nossos mais sino limites .

oonstitucionais, 'legais.edo lançamento do Super Mer-I
do Bstreito virá' a constituir- ,conjunto será por todos ad- ceros amigos. financeiros do seu Govêrnocada Municipal do Estreito, se numa obra de grande mirado. Além disso, runcío- A g u a r d e m Dez e m b r o ! Disse finalmente que pó'dia ena

O prefeito Osvaldo Macha- alcance coletivo" nará como autêntico centro À família do sr, Arnoldo Sousa, vaidecer_se de cumprir êsse com_

o

��;�:�?E?ª:�'��i\�� Imâncio, na projeção do Sacopâ e !:�::=::�:2::�:���': ::��;:��;.3:';�=

��:����l�r�:'�I num episódio da Camp'anha de:; FreGlla.nãe
os moradores do Estreito."

F. ESCOBAR FILHO i D'.
.... mais antigos e ef�clentes secretá': tem muito de comov,ente, perdeu XI

"O Sup'er Mercado Muni- São Bento, do Sul 19 de no_' VIaçao rios o nosso colega santacru!!l' os gagalôes afunc!ou numa cela de EDGAR DA CUNHA CARNEIRO
cipal em questão será, as- vembro de 1959 _' Desenrola.se ! ,Lirr:a" que não sei se ainda anda penitenCial:ia, transformaI! sua vi, Na chefia da sua repartição, seu Edgar não comiasim, a materialização de ve- agora na Justiça uma nova ten..

. por lá, Mas o jornal não pegou l da comprometeu seu futuro. enroladinho _ como se cOstuma dizer. Cumpr-I'dorIha aspiração da laboriosa" circulação reduzida aos centros .

I
"

gente do Estreito. Construi-
tativa para provar. a inocência do

aficcionados der sensacionalismo
Coube à difundi,da revista dos Mas,. na verdade, não se con- exato e severo dos seus 'd�veres, inflexível na obser�'

dow no local do antigo Ma- ex_tenente Bandeira, no famoso
policial sem penetração além da

"associados" _ "O Cruzeiro" _ duziU, desde a primeira hora, com • vância dos r-egulamentos; #ião admitia restrições aber-
tadouro, a obra, belíssima crime do Sa.coPã, Foi precedida,

'

I 'i I
a' ênfase de um inocente, As ví_ tas ou censuras veladasJvindas de cima. Sereno, masem suas linhas arrojadas, bI! onde o

o traba ho prmc pa da preparação
, . L

se constituil:á em um sím- como se sabe.�de um verdadeira capital da.
.

Repú
. ca,

'

do campo para o trabalho que o
timas dos erl'OS jll;dlciários, 80_ energlCO, revidava semvre, ora alegando possivel

bolo do dinamismo, da vi- "shaw" PUblicitário, escorado no furMou é mantém 'o deputado Te.
deputado Tenório tomou a si e à

bretudo quando não são ,q,ualquer lap�o superior, ora rep'elindo ,frontalmente a argui-
são progressista e dos an- Rio certamente ,pela "Luta De_ nório cavalcanti que Pôs na se

qual uma orientação diversa da_ ignOrante, revelam uma energia ção, com altivez e bravvra.
'

seios mais, _que justos de mo;rática" qu:' é um jornal 'de cretarta do seu' oiário um �os quela' que seria a mais produtiva
contagiante na sua defesa. Não se Observava-se, depois, ,�elas, :explicações que apare-
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JII curte na prisão a pena resultante

forense na linha :íglda ,das

pco.,
endereços. Mas, invariávelmente, seu Edgar registra-,

da convicção do júri quanto à
vas que não possam produztr. va isso, para os anais. �- _

.

sua autoria no bál'llaro crime de }Jradam'e clamam convencem afi_ , Claro que .essa suá praxe, de não' aceitar o que
I11III A Cidade t da murmurou: - Mas que COIsa! Absurdo! • morte do bancário Afrânio. hal que há um círculo de iverdades

• não era da sua respdnsabilida,de, nos meios amorfos
JII I11III em torno do episódio pelo. qual 'e nas cúpulas, era classificada de impertinência. E
I11III Não é possIVel! '. '

'.
. JII d'

." _. 'd' tJII -, Of" 1 I11III
Bandeira estava sllenciosp a. a socj.edade os responsabiliza e aI surlpam, nao rar{), expe len es confusos e ambi,

I11III..
- _E' possível, sim,! Leiam o Diario ICI� .

: guardando prazo para o Íivra. condena, Não há estoicismo capaz guos, COm determinações esdrúxulas, A re,ão era 'l.

: -- Como?! Então, um contínuo da Assembléia Legislati- JII
menta condicional: Não se dedi_ de cO,nduzir· a outra atitude, es_ mesma.

JII
'.

cou à feitura de livros co'mo pecialmente num jovem que se' - Vamos pedir isso trocado em miudos! Opôr
,ii va vai perceber Cr$ lO .OOO,OO? • . embargos d�claratór�os, como diz o nosso f,utU1;o ba-., VAI' SIM SENHORES'"

- Chessman, Fez apenas
I
a l,etr� de iniciaVa na ·'carrera das armas,

"

•
--

.

_" . . . • um samba pouco depois de Ini_ M,esmo na cenarização promovl_ charel.

I, E por que não há de ser? Acaso um homem, pelo simples IIIIII! -clado o cu'mprimento da pena, da 01' Tenório, com o concurso X X X
, III' Os 'seus despacbos, quando lhe levávamos o expe-fato de não ser formado, de exercer uma humilde função, mas, II1II o drama pessoal de Bandeira, da por Tenório. com o concurso

diente, eram seguriHSimos.I11III .

d
III' e especialmente o de sua mãe (continua na 3.8 Pág,) "III' necessária ao maquinismo 'administrativo, não tem o direito e.

. ,

Qualquer ordem menos clara, dessas que pareciarr," receber uma remunera.ção compàtível com o alto custo de vida? = Ad'mlanlaslr:llça-o do Se·,vl·ço de AbasteCia_frias, provocadoraq-
-

ou insustentáveis,
'

não passava

JJ U sem 'mais nem menos: Peça-se confirmação ou ac�Por que ta�tQ egoísmo, sep.hores? Para despejar o dinheiro do
se o l'eceb#mento, em oficio que repita as ordens re-

! Estado na� eleições? Não! Nobres e altruístas Deputados! pen-', menlo e'Feira � Comunicação cebidas.
, '.

h Id
.

d
.

E assim ninguem o colhia desprevenido. Muita eI11III saram, também, no maIS u,mi e serVI ar.
.

.

Esta Administração tem a grata satisfação de trazer
III' II1II" "muita vez, em resposta às suas respostas, vinham te-"

• E a 110'S, professo"ras, que quer fazer o ExecutI'yO? !III ao conhecimento da popul(ação e párticularmente aos �sr�, legramas urgentes ca:ncelandà as ordeus. Fôra engano·,

• 'locatários "dós compartimentos interllOs do Mercado i u-

• l'Ilitigar"nel's a sêde 'com uma gota d'água! Há um ano, nicinal e Súper Merc,ado, que o Sr. Prefeito Municipal, vi-
- expJicavam.

,

I Ih
.

d
.,

E � �- L E êle ria da ingenuidade dos que pretendiam me-I11III VI·m.• os ,l-utando p'e a nossa me. orla e venCImentos. que nos ,. sando um melhor atendimento ao pÚblico que neles se
III' tê-lo) em dIficulqades.
I11III fizeram?·'

.

,

• aba�tece determinou que a partir do dia 26 do corrente

JII
.

fossé adotado para aqueles estabelecimentos o seguinte ,e

• Um anteprojeto que concede aos professôres norma- • novo horário. .. I

IIIÍ listas apenas Cr$ 4:.85,0,00 ménsais!, 'Verão (de Outubro a Março)
JII \

E' de estarrecer! E' de desanimar! E' de se-p'erder a pa-
. ro Abertura :_" 5 horas - Encerramento -

- Inverno (de Abril a Setel1tbro)
ciência! E"de se bradar aDeusju$:i�ffil/:para, tanta mald�de? p�ra �;
tanto egoismo, para tanta,p�rversidáde'! ..... �"
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"A pa.triótica emoçãl1 dêste

'"MATERIALIZAÇÃO DE
VELHA ASPIRAÇÃO

19 horas

XX:x1

Essa prevenção, que com êle ,apreendi, tem-me si­
do de inestimável valor na vida ...

Aberturâ ..:_ 5,30 horas - Encerramepto -

!Florianópolis, 24 de Novembro dEi' 1959
.oSVALDO' MEIRA'

18 horas

Mórmente pos casos politicas.
Um homem avisado vale por dois.'
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.Adi11inistràdor,�dos Serviçós de Abastecimento e Feiras
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


